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Caro leitor,

Escrever o editorial é sempre uma deliciosa sen-
sação de dever cumprido. Em todas as edições, 
o nosso inimigo é sempre o tempo e os impre-
vistos são constantes, mas nessa, em especial, os 
acontecimentos foram inúmeros porém favorá-
veis para a nossa produção. Por isso, nesses 45 
minutos do segundo tempo, cá estamos para di-
vidir essa publicação da melhor forma com você, 
que é a nossa fonte de motivação.

A novidade começa na capa, que traz a canto-
ra Adriana Calcanhoto. Nessa edição, ela fala 
sobre sua carreira e as expectativas para o seu 
show, em Vitória. 

Na página de esporte, você vai conferir uma en-
trevista com Carina Dam, a Barbie do “Vale-tudo”, 
e na seção empreendedorismo saberá o que pen-
sam empresários de sucesso que mostram que, na 
verdade, a crise não chegou. Também trazemos 
dicas sobre as melhores academias da Ilha e uma 
entrevista com a atriz, Mariana Rios Lyra, que fala 
sobre a sensação de ganhar o titulo de Atriz Re-
velação da Globo.

Tem, ainda, música: conheça o antagonismo que 
se completa da cantora e policial civil Graziella 
D’Ferraz. 

Aproveitando o clima de inverno, preparamos 
uma seção de turismo com dicas especiais para 
quem quer aproveitar o clima das montanhas. 
E, por falar nessa estação, o tradicional roteiro 
de barzinhos traz as pessoas que circulam por 
esses espaços e fala sobre sua programação es-
pecial de inverno.

 Além, é claro, da cobertura da badalada festa 
da nona edição da revista e o show da cantora 
Paula Toller, que foi capa da nossa edição passa-
da, gente bonita e muito mais.

Entre e fi que à vontade!

Hugo Rodrigues
Diretor Geral

Elayne Borel
Direção e 

Supervisão Geral
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d e p o i m e n t o s

Quem lê...
Muita gente importante lê a revista WelcomePlanet: formadores de opinião, empresários, 
pessoas ligadas a grandes empresas. Confi ra o que eles acham da revista!
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Durante todas as edições 
da revista pude observar 
um crescimento qualitativo, 
não só das matérias, mas 
também do nível fotográfi co. 
Parabéns a toda a equipe da 
revista WelcomePlanet por 
conseguir com tanto êxito, 
manter a qualidade superior 
em todas as edições.

Wagner Breciane – Fotógrafo

WelcomePlanet.... Eu leiooooo! Fico feliz em ter 
acompanhado a gestação, o nascimento e, agora, 
o crescimento dessa publicação, que com certeza, 
conquistou os capixabas. A WelcomePlanet é 
uma revista que a gente lê uma, duas, três vezes a 
mesma edição e não se cansa. Parabéns a todos os 
profi ssionais envolvidos nesse lindo e maravilhoso 
projeto. Sucesso sempre!!! Ah!!! Antes que eu me 
esqueça.... Quem será a próxima capa, hein? (risos)

Gabriel Gomes - Jornalista e Apresentador de TV

Hoje temos no Estado uma revista 
diversifi cada, de qualidade, bom 

gosto e efi cácia. Além de englobar 
informação, diversão e cultura num 

universo de fotografi as e matérias, as 
principais celebridades somos nós, 

daqui da terra. Saber que estamos lado 
a lado das grandes revistas do país 

me faz ter orgulho de acreditar que os 
colaboradores da WelcomePlanet estão 

aí para promover, apoiar e desenvolver o 
nosso Estado da melhor forma.

Claudio Bocca – músico e compositor

Acho uma revista 
antenada e leve. Uma 
leitura recomendada.

Tati Wuo, 
apresentadora do 
Em Movimento (TV 
GAZETA) e jornalista 
do Caderno Dois (A 
GAZETA)

Falar da revista WelcomePlanet 
é muito bom. Além de ser uma 
publicação diversifi cada e de conteúdo 
inteligente, é de fácil entendimento 
para quem tem interesse em estar 
antenado nas novidades e saber sobre 
os novos parceiros e colaboradores. 
Nós, da Churrascaria Raja Grill, de BH, 
esperamos frutifi car esta parceria por 
muito tempo.

Priscila Prata - Gerente de Marketing / 
Eventos e RH – Belo Horizonte

Ter no mercado capixaba uma revista com muita 
responsabilidade e seriedade na mídia é coisa rara. Por 
isso sou leitor e indico. Parabéns pelo excelente trabalho.

Everson Barcellos – Produtor de eventos 

Fotos: divulgação
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WelcomeCard também 
na área médica
Visando ampliar ain-
da mais os be-
nefícios ofere-
cidos, estamos 
fazendo novos e grandes 
convênios com as melhores 
clínicas, laboratórios e far-
mácias do Estado. Os 
descontos podem 
chegar a 70% e 
são exclusivos 
para clientes 
WelcomeCard. 
Mais detalhes 
no nosso site: 
www.welcomecard.com.br.

WelcomeCard em BH
Já demos início às ativida-
des do Grupo Welcome-
Card em Belo Horizonte, 
inicialmente com o cartão de 
vantagens. Estamos na fase 
de credenciamento dos me-
lhores bares, restaurantes, 
academias, boates, shows 
e eventos. E não perca: nas 
próximas edições da Welco-
mePlanet abordaremos vá-
rios assuntos relacionados 
ao ritmo mineiro.

Ações promocionais 

para clientes
Há mais de cinco anos, fazemos ações 

promocionais de venda do cartão 

WelcomeCard em diversos pontos 

de Vitória e Vila Velha, principalmente 

nas regiões que concentram bares e 

boates. Desta vez, estamos planejan-

do realizar essas ações voltadas es-

pecialmente para quem já possui o 

cartão, num universo de mais de 100 

mil pessoas. A ideia é premiá-las em 

abordagens nos principais parceiros 

da WelcomeCard: bares, restauran-

tes, lanchonetes, boates e outros. Fi-

quem atentos!!

Caso tenha interesse em receber as nossas informações e saber mais sobre a nossa empresa, acesse: www.welcomecard.com.br

Cartões 
personalizados 
em alta
Está sendo um sucesso a utili-
zação dos cartões personaliza-
dos WelcomeCard. Temos re-
gistrado um notório aumento 
no seu uso, por empresas par-
ceiras que o utilizam com sua 
própria marca. Segundo um dos 
proprietários da Adega Sertane-
jo, nas duas primeiras semanas 
de junho houve mais pessoas 
utilizando o cartão do que em 
todo o mês de maio. E mais no-
vidades estão vindo: lançaremos 
cartões temáticos nos próximos 
dias. Aguardem!!
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Mix de mídia com retorno garantido
Cada vez mais o grupo WelcomeCard vem conquistando seu espaço 
junto às grandes empresas, graças ao seu diversifi cado mix de mídia. 
Com um conjunto de ações bem amarradas, oferecemos aos nossos 
parceiros ampla divulgação de seus produtos e serviços em nosso pro-
grama de TV por meio de matérias, merchans e comerciais; em nossa 
revista através de anúncios institucionais; em nosso site pelo envio de 
mailling, exibição de banners, sorteio de produtos, cobertura fotográ-
fi ca, artigos e agenda. Tem ainda o cartão personalizado, onde a em-
presa fi deliza seus clientes oferecendo um cartão com sua própria mar-
ca, benefícios exclusivos e utilização em toda rede conveniada Welco-
meCard. Conheça mais sobre nossos serviços e agende uma conversa 
conosco: (27) 3350 2222 ou contato@welcomecard.com.br. 
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Para viajar o mundo
A Chocolates Garoto lançou um selo come-
morativo aos seus 80 anos, em edição limi-
tada. A ação é uma parceria com os Cor-
reios e prevê que todas as correspondên-
cias simples, postadas pela fábrica de cho-
colates, no período junho a dezembro, si-
gam com o selo. 

Para fi car na memória
A Lorenge aca-
ba de reinau-
gurar seu Nú-
cleo de Memó-
ria que agora 
passa a con-
tar com fotos 
e instrumen-
tos de cons-
trução usados 

na década de 80. O acervo está aberto 
ao público, de segunda à sexta-feira, me-
diante agendamento prévio pelo telefone 
(27) 2121-5151.

Bons ares 
A construtora Morar plantou quatro mil 
mudas de espécies da Mata Atlântica no 
condomínio Aldeia Parque, que está cons-
truindo no Alto de Laranjeiras, em Serra. A 
expectativa é de que seja feito o replantio 
de 1.060 hectares até o fi nal da obra, pre-
visto para dezembro deste ano.

Toque de ousadia
O arquiteto Sérgio Rabello estará em car-
taz durante todo o ano na Solarium com a 
mostra Artefacto Novo Olhar. Com cores 
escuras e imagens das obras do Niemayer 
nas paredes, ele aposta num ambiente mo-
derno, onde a luminária – a mesma utiliza-
da em todos os restaurantes Buddha Bar 
do mundo - dá o toque clássico, mas es-
sencialmente contemporâneo. 

Iate Lounge
A noite de quinta-feira no Restaurante Mar-
lim está fazendo o maior sucesso. A em-
presa resolveu mudar o nome de Quinta 
da Mulher para Iate Lounge já que os ho-
mens também têm marcado presença! A 
animação fi ca sob o comando do DJ Guga 
Prates e tem cortesia no segundo drinque, 
válida das 19h30 às 21h30, para quem vier 
acompanhado de uma mulher.

Outono-inverno MMartan
A coleção outono-inverno 2009 da MMartan 
está com uma linha especialmente para jo-
vens: a College. O quarto das meninas ganha 
destaque para a feminilidade representada 
pela onda de bolas multicoloridas e borda-
dos. Já para os meninos,  peças inspiram-
se na moda streetwear e fazem referência 
a quartos cheios de aventura.

Acreditação internacional
O Hospital Meridional é a primeira instituição 
do Estado a receber o título Acreditação In-
ternacional, concedido pelo Canadá. Antônio 
Alves Benjamin Neto, diretor geral do hospi-
tal, ressalta que a acreditação internacional, 
conferido apenas às organizações mais res-
peitadas no mundo, representa o reconheci-
mento da capacidade do hospital em oferecer 
atendimento seguro e humanizado. 

A Cerveja do chef
A Casa do Cervejeiro, do HortoMercado, 
acaba de receber mais uma novidade 
exclusiva: a cerveja Estrella Damm Ine-
dit. A bebida criada pelo chef espanhol 
Ferran Adrià, em parceria com os som-
meliers do restaurante El Bulli e com 
os cervejeiros da fábrica Damm, pos-
sui uma mescla de maltes de cevada 
e trigo e é aromatizada com lúpulos 
e especiarias como coentro, casca 
de laranja e alcaçuz. Cada garrafa 
de 750 ml custa R$ 43,00. Mais in-
formações (27) 3315.5891.

Ele também é Cobra!
O ‘tudo de bom’ Caio Castro, o Bruno, da 
novela teen Malhação, é o garoto-propa-
ganda da coleção primavera 2009/ verão 
2010 da Cobra D’Agua. As fotos para o ca-
tálogo da marca 
capixaba foram 
feitas em Man-
guinhos, e po-
derão ser vistas 
nas peças de pu-
blicidade da Co-
bra, a partir de 
agosto. 
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a r t i g o

É fato que, assim como o mundo, o 
Brasil atravessa um momento de cri-
se. Além de abalar as potências mul-
tinacionais, esse colapso afeta os mé-
dios e pequenos empresários e, por 
consequência, os trabalhadores dire-
tos e indiretos. Afi nal, se não há ser-
viços, não há transporte de mercado-
rias, o que estaciona o comércio e não 
proporciona rendimento algum para a 
empresa ou autônomo que lida com 
transporte.

O sistema fi nanceiro mundial teve uma 
excelente ajuda de seus governos. No 
caso do Brasil, bilhões de reais foram 
concedidos aos bancos, além da com-
pra de pequenas e milionárias institui-
ções fi nanceiras por organizações ban-
cárias do governo com o dinheiro pú-
blico. Então, nos recaem os questiona-
mentos: Quem ajuda os pequenos em-
presários? E o profi ssional autônomo? 
Como fi carão os contratos realizados 
antes da crise, já que os serviços dimi-
nuíram e o dinheiro desapareceu?

Os bancos continuam a cobrar com a 
mesma intensidade até mesmo amea-
çando tomar os bens dos inadimplen-
tes. Durante a crise que estancou os 
rendimentos da maioria dos brasileiros, 
deve ser aplicada a Teoria da Imprevi-
são. Diante da onerosidade para o de-
vedor e a vantagem para o credor, os 
contratos - principalmente os de fi nan-
ciamento e outras modalidades mer-
cantis - devem ser revisados. 

O Código Civil de 2002, especifi ca-
mente o artigo 317, afi rma que, quan-
do por motivos imprevisíveis, sobrevier 
desproporção manifesta entre o valor 
da prestação devida e o do momento 
de sua execução, poderá o juiz corri-
gi-lo, a pedido da parte, de modo que 
assegure quanto possível o valor real 
da prestação. 

Ou seja, quando a prestação de uma 
das partes se tornar excessivamen-
te onerosa, prejudicando demasiada-
mente uma parte e com extrema van-
tagem para a outra, em virtude de 
acontecimentos extraordinários e im-
previsíveis, poderá o prejudicado pe-
dir a resolução do contrato. Os efeitos 
da sentença que a decretar retroagi-
rão à data da citação, conforme asse-
gura o artigo 478.

E mais, o artigo 479 diz que a resolu-
ção poderá ser evitada quando no con-
trato as obrigações couberem a ape-
nas uma das partes, poderá ela plei-
tear que a sua prestação seja reduzi-
da, ou alterado o modo de executá-la 
a fi m de evitar a onerosidade excessi-
va, conforme o artigo 480.

A Teoria da Imprevisão se impõe como 
remédio jurídico destinado a sanar as 
anomalias de eventos imprevisíveis que 
venham a atingir o pactuado. A fun-
ção social do contrato está relaciona-
da ao ponto de equilíbrio que o trata-
do deve atingir.

Em se tratando da resolução contratual, o 
Código de Defesa do Consumidor prevê 
a nulidade das cláusulas contratuais. O 
artigo 51 afi rma que são nulas de pleno 
direito, entre outras, as cláusulas contra-
tuais relativas ao fornecimento de produ-
tos e serviços que: estabeleçam obriga-
ções consideradas iníquas, abusivas, que 
coloquem o consumidor em desvanta-
gem exagerada, ou seja, incompatíveis 
com a boa-fé ou a equidade.

A legislação coloca à disposição dos 
contratantes a revisão como forma de 
preservação dos pactos e restabeleci-
mento das prestações contratuais. A 
anulação é tratada de forma isonômica 
no dispositivo legal, pois visa prevenir 
uma eventual lesão tanto para o consu-
midor quanto para o fornecedor. Assim, 
o contrato só continuará valendo se for 
apropriado para ambas as partes. O pa-
pel do Judiciário é analisar os aspectos 
que difi cultaram a relação contratual, re-
visar o que se considera desproporcio-
nal e solucionar o impasse de modo co-
erente aplicando-se a legislação existen-
te, bem como os princípios 
gerais do Direito. 

Luciano Bravin
Advogado, Professor de 
Direito Civil e Processo Civil, 
Graduado pela Universidade 
Federal do Espírito Santo, 
Especialista e Mestre em 
Direito. Contato, dúvidas 
e sugestões: 3289-1203 ou 
lucianobravin@hotmail.com

A crise internacional e 
seus efeitos na economia

FOTO: YOLANDA CAPOVILLA
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Diploma pra quê?
Depois de assistir aos telejornais desta semana, 

não consegui evitar a coceira na mão e, de última 

hora, troquei minha coluna já pronta e escrevi uma 

novinha em folha sobre a decisão do Supremo de 

que o diploma não seja exigido para a categoria 

dos jornalistas.

Não fi quei surpreso com a decisão, ainda mais por 

ser um cidadão que acompanha bastante o andar 

político do país, e principalmente, as “cagadas pro-

fundas” que o Superior, entre outros poderes, tem 

insistido em realizar.

Parece-me que, ao dizer que a regulamentação da 

profi ssão deve apenas ser exigida aos profi ssionais 

que, não possuindo instrução, podem prejudicar 

a vida e saúde dos demais, estamos realmente la-

vando as mãos quando se trata de mídia de massa 

e as publicações que tanto podem arruinar carrei-

ras, vidas e histórias.

Fica difícil acreditar que, em um país que tanto pre-

cisa apoiar a educação, a profi ssionalização e a in-

clusão social e cultural, decidimos pela não exigên-

cia de qualquer qualifi cação profi ssional, para uma 

categoria de suma importância para o dia-a-dia de 

qualquer nação e que, sim, pode causar males ter-

ríveis à vida ao ser mal conduzida.

Vamos agora, solicitar que nadadores projetem 

nossas casas, açougueiros façam nossas declara-

ções de imposto de renda e que talvez nossos co-

zinheiros possam, de fato, nos operar quando sur-

gir uma apendicite. 

Não vou entrar no mérito de liberdade de expres-

são, de que cada um escreve e tem o direito de di-

zer e pensar o que bem entender, pois isso nunca foi 

questionado e, muito pelo contrário, vivemos um pe-

ríodo de informações relâmpago, de canais infi nitos 

e meios de propagar essas informações que jamais 

conseguiríamos utilizar na integralidade. Nunca foi 

necessário qualquer diploma para pensar, para agir, 

para escrever ou para falar. E, nem de longe, esta-

mos querendo limitar a liberdade para os poucos 

que conseguem uma educação superior.

Apenas queremos deixar explícito aqui 

que toda profi ssão deve, sim, ser regula-

mentada e toda educação deve ser fomen-

tada de alguma forma. 

Vinicius Kfuri é jornalista e empresário
www.publicine.com.br  

www.shoppingnortesul.com.br
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c u l t u r a l  [  p o r  E d u  L o u z a d a  ] Fotos: Divulgação

Após uma viagem inesquecível de dois dias a 
Granada, onde participei de uma homenagem 
a Saramago e Dario Fo, e mais três dias em 
Portugal, onde, em companhia dos maiores 
músicos e produtores de Lisboa, tive a opor-
tunidade de mergulhar a fundo na história do 
Fado (estilo musical português), desembarquei 
direto em Belo Horizonte, Minas Gerais. De-
sembarquei não! Caí de paraquedas em mais 
um seminário de música independente, onde 
eu iria falar sobre Circuito e redes Internacio-
nais. Cheguei meio sem saber o que, onde e 
para quem eu estaria falando. 

Para minha surpresa, aterrissei simplesmen-
te no maior evento de música independen-
te do Brasil, o “Conexão Vivo” que, até al-
guns dias, eu somente conhecia de nome, 
mas nem de longe tinha ideia do seu ta-
manho e da sua importância. Foram nove 
dias de shows com mais de 50 grupos in-
dependentes de todo o Brasil, sendo qua-
tro dias de seminários com palestrantes de 
diversas partes do mundo. Representantes 
do MINC, FUNARTE, FUNDARPE, BM&A, 
Institutos, ONGs, OCIPs, governos estadu-
ais, produtores e, é claro, músicos, muitos 
músicos, discutindo políticas públicas, no-
vas mídias, o circuito internacional, novas 
oportunidades e por aí vai...

Há alguns anos venho participando de fei-
ras e seminários de música pelo mundo e, 

sinceramente, foi aqui no Brasil que tive a 
maior surpresa e felicidade de minha vida. 
Os shows foram simplesmente maravilhosos, 
com qualidade para impressionar brazucas 
e gringos, além de um profi ssionalismo e 
uma organização impecáveis. As atrações 
aconteceram em um parque no centro da 
cidade e, apesar de não contar com nenhu-
ma banda do “mainstream” nacional, os in-
gressos se esgotaram todos os dias!

Foi nessa hora que ouvi do “Kuru”, organizador 
do evento, a frase: “60 mil pessoas não podem 
estar erradas...” e realmente não estavam. Foi 
a prova de que para ouvir música de qualida-
de, não precisamos contar somente com os 
artistas “globais”, aqueles “40” que, graças ao 
famoso “jabá”, tocam sua música quase dez 
vezes por dia nas rádios populares. 

O evento foi a celebração do bom som do mo-
vimento independente que, apesar das gran-
des conquistas dos últimos anos, ainda sofre 
muito desrespeito e discriminação por parte 
dos setores público e privado. Foi muito bom 
ver a lição de Minas Gerais. Como sempre de 
mansinho, os caras estão fazendo a sua parte. 
Parabéns VIVO, parabéns organizadores, PA-
RABÉNS Minas Gerais. Vocês provaram que 
há luz do início ao fi m do túnel.

Se quiser saber mais sobre o evento, fi que 
à vontade para me mandar um e-mail 

(edu_louzada@hotmail.com), acessar www.
institutoquorum.org.br ou o site do Conexão 
Vivo www.conexaovivo.com.br.

Alguns números do circuito 
“Conexão VIVO”:
906 shows vistos por 302 mil pessoas, 
133 mil CDs distribuídos gratuitamente, 
2.766 inscrições de músicos, 197 inscri-
ções de artistas de animação, 120 apresen-
tações veiculadas em TV aberta, um portal 
e muitos desafi os vencidos.

Viva as novas tecnologias! Viva a música In-
dependente! 

60 mil pessoas não
podem estar erradas...

Algumas bandas que 
se apresentaram no 
Conexão Vivo, etapa BH:
Vanguart
Renegado
Filomedusa
Macaco Bong
Wander Lee
Makely KA
Porcas e Borboletas
Soata
Fabiana Cozza
Curumim
Otto
Vitor Santana
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As redes sociais como o Orkut, Linke-
din, Myspace entre outras já fazem 
parte do dia-a-dia de muitos inter-
nautas. Para seus usuários é prati-
camente impossível fazer acesso à 
Internet sem dar ao menos uma pas-
sadinha pelos portais para saber das 
novidades de seus amigos.

No dinâmico mundo da internet, onde 
nada fi ca parado por muito tempo, 
novidade é o que não falta e a mais 

t e c n o l o g i a  [  p o r  G i l b e r t o  S u d r é  ]t et e c nc n o loooo l o go gg

Vai um
Twitter aí?

gilberto@sudre.com.br
http://vidadigital.blog.br

recente, o portal Twitter (http://www.
twitter.com), já está varrendo a gran-
de rede.

O serviço oferecido pelo Twitter cria 
um novo conceito, chamado de mi-
croblog, em que o usuário é convi-
dado a responder, em limitados 140 
caracteres, a pergunta “o que você 
está fazendo agora?”. 

É um tipo de reality show em que 
todos colocam o que estão vendo, 
fazendo ou ouvindo. Uma comuni-
dade que faz com que a interação 
e o contato entre usuários sejam os 
maiores possíveis. Você pode con-

vidar seus amigos 
para fazer parte do 
portal e eles passam 
a seguir seus pas-
sos e você os de-

les. Alguém pensou 
em voyeurismo?? Pois é 

isto mesmo.

O Twitter surgiu como uma ma-
nia de blogueiros em 2006 e, de 

lá para cá, caiu na preferência 

dos internautas. Com o crescimento 
acelerado de usuários, já aparecem 
as primeiras notícias de propostas 
de compra do microblog por gran-
des portais. Ofertas que só recebe 
quem faz sucesso.

Quem quer ir mais longe pode inte-
grar o Twitter com serviços de men-
sagens instantâneas como o Google 
Talk ou celular, em que você pode 
postar comentários no seu microblog 
através dos famosos torpedos.

Você pode estar se perguntando, 
mas em que o Twitter pode ser útil 
para mim? Pois são várias as respos-
tas. Você pode usar este novo por-
tal para ler notícias acompanhando 
os canais da BBCBrasil, Cnet, G1 en-
tre outros. As informações também 
podem vir dos próprios internau-
tas, pois sempre tem alguém pre-
sente em algum evento publicando 
seus comentários e o que acontece 
por lá, com as últimas novidades. 
Você também pode usar o Twitter 
para tirar dúvidas: é só digitar suas 
perguntas.

E então, vai um Twitter aí? 

Um forte abraço e te vejo no 
http://www.twitter.com/vidadigital

Gilberto Sudré
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w e l c o m e t e c h Por: Gilberto Sudré [gilberto@sudre.com.br]
Fotos: Divulgação

Bluetooth 
para viagem
A tecnologia Bluetooth é hoje quase uma 
unanimidade quando se fala em comunicação 
sem fi o entre aparelhos móveis. O que fazer 
quando seu computador não tem este recurso? 
Pois o Micro Adaptador USB Bluetooth 2.0 
da  IOGEAR vai resolver este problema. Basta 
conectá-lo a uma porta USB e fazer contato do 
notebook com seu celular. Chega de fi os!!

Onde encontrar: Hitech / www.hicompras.com.br

O lê tudo para 
cartões de memória

Os cartões de memória revolucionaram o armazenamento 
de dados por serem pequenos, rápidos, razoavelmente 

confi áveis, com grande capacidade e cada vez mais 
baratos. O problema é como ter uma forma de ler todos os 

tipos de cartões. Com este Multi-leitor, você vai poder ler 
qualquer um dos 35 modelos existentes.

Onde encontrar: Hitech / www.hicompras.com.br

Access Point de bolso
Permite compartilhar acesso 3G entre vários micros simultaneamente.

Este inovador ponto de acesso a redes sem fi o se parece com Pen-drive, mas não 
se engane com o tamanho. Seus recursos não deixam nada a desejar aos seus 
tradicionais irmãos. Com ele você vai poder compartilhar qualquer acesso à internet 
com outros computadores, inclusive uma conexão 3G.

Onde encontrar: Redetronic / www.redetronic.com.br

Um roteador que fala
Fazer ligações telefônicas com preço reduzido é uma das 
vantagens da Tecnologia VoIP, que permite a transmissão da voz 
através da Internet. O que impede muitos usuários de utilizar este 
benefício é a falta de um computador. Agora não mais. Com o Lyra 
UnicMulti, um acesso Internet em banda larga e um aparelho de 
telefone você poderá fazer ligações quase de graça. 

Onde encontrar: Redetronic / www.redetronic.com.br 
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n e g ó c i o s

É fato que a tão comentada cri-
se econômica afetou muitas em-
presas no fi nal do ano passado, 
levando várias a prejuízos estra-
tosféricos ou até mesmo à falên-
cia. Porém, enquanto “alguns 
choram, outros vendem lenços”. 
Vários empresários enxergaram 
na crise uma oportunidade para 
investir, crescer e expandir seus 
negócios. Eles garantem que os 
resultados estão sendo positi-
vos. No Estado, os setores que 
mais se destacaram neste perí-
odo foram o imobiliário e o de 
entretenimento.

A Rede Netimóveis, associação 
que reúne 81 imobiliárias em 
todo o Brasil, é uma das insti-
tuições que foram benefi ciadas 
pelo cenário econômico. O gru-
po surgiu em 1995 com o intui-
to de unir os bancos de dados 
de várias imobiliárias e otimi-
zar resultados, ao oferecer uma 
cartela ainda maior de imóveis 
para o cliente. Hoje, a Rede to-
taliza mais de 1,5 mil corretores 
e uma carteira ativa de mais de 
20 mil imóveis em todo o terri-
tório nacional. 

No Espírito Santo, são aproxi-
madamente R$ 30 milhões de 
movimentação fi nanceira por 
mês. “O mercado capixaba é 
excelente. Vitória e região pas-
sam por um momento de gran-
de expansão e o mercado imo-
biliário está totalmente inserido 
nisso. Penso que as perspecti-
vas, a julgar pelo volume de ne-
gócios e lançamentos, são as 
melhores em comparação com 
outras capitais do país”, conta 

Crise?  
Na contramão no cenário econômico 
mundial, alguns setores prevêem 
crescimento para este ano

Por: Geise Frigini

Ariano Cavalcanti, diretor nacio-
nal da Rede Netimóveis.

Os números só comprovam o cres-
cimento do setor no Espírito San-
to, assim como em todo o país, 
apesar do cenário econômico atu-
al indicar outra direção. “Não sen-
timos nada com a crise. Como a 
Netimóveis opera predominante-
mente o mercado secundário, ou 
seja, o mercado de imóveis pron-
tos ou usados, o que constatamos 
foi o contrário. Com a redução 
dos juros e o melhor acesso aos 
fi nanciamentos, os nossos negó-
cios cresceram. No Espírito San-
to não foi diferente”. 

“A campanha constante, o volu-
me de acessos ao nosso portal 
e os benefícios que a rede ofe-
rece, serviram como blindagem 

“Os bons projetos, bem 
estruturados e planejados 
tendem a se fi rmar e se 
consolidar” 
Beto Gomes
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Que crise? 

“A refl exão econômica 
do momento está 
promovendo uma 
importante consolidação do 
mercado e uma estrondosa 
acumulação de forças”
Ariano Cavalcanti

contra a crise. Este ano aumen-
tamos nossa presença na mídia e 
crescemos a nossa base de em-
presas credenciadas. Além dis-
so, investimos muito em nossos 
treinamentos. Podemos desejar 
um cenário melhor? A refl exão 
econômica do momento está 
promovendo uma importante 
consolidação do mercado e uma 
estrondosa acumulação de for-
ças”, complementa Ariano.

No ramo de lazer e entretenimen-
to, as empresas também colhem 
bons frutos dos projetos já reali-
zados neste ano. A BCG Eventos, 
por exemplo, levou milhares de 
capixabas para curtir a musa do 
axé, Ivete Sangalo, em Colatina 
e para comemorar os 50 anos de 
carreira do Rei Roberto Carlos, em 
Cachoeiro de Itapemirim, no show 
de abertura da turnê e que movi-
mentou toda a cidade.   

Sobre o mercado capixaba de 
entretenimento, Beto tem al-
gumas preocupações com re-
lação a falta de profi ssionalis-
mo de alguns, mas também 
vê uma grande demanda por 
shows e lazer no interior do Es-
tado, que ainda não foi suprida. 
“Acho que o mercado está com 
excesso de produções, algumas 
sem qualquer planejamento e 
responsabilidade. Isso é preo-
cupante, pois existem as em-
presas que trabalham pautadas 
em avaliações de mercado e es-
truturadas, outras fazem na em-
polgação e no embalo e o resul-
tado são produções com pouca 
qualidade. Paralelo a isso, vejo 
o interior como uma alternati-
va de abrir mercados e distribuir 
as agendas dos grandes shows 
ao longo do ano. Aqui na BCG 
esta alternativa já é uma reali-
dade. Os bons projetos, bem 
estruturados e planejados ten-
dem a se fi rmar e se consoli-
dar”, garante.

Alguns shows são garantia de 
um público grande, com ele-
vado número de ingressos ven-
didos, como é o caso de atra-
ções sertanejas e de axé music. 
“Penso que o axé é inesgotável 
e sempre terá seu mercado, mas 
é inegável que a ‘onda’ do mo-
mento é o sertanejo universitá-
rio. As duplas Vitor & Léo, Jorge 
& Mateus, Maria Cecília & Ro-
dolfo e Cesar Menotti & Fabia-
no estão aí para comprovar essa 
afi rmação. Acho que o sertanejo 
rejuvenesceu e está a cada dia 
ampliando seu público adoles-
cente. O refl exo disso será lon-
go e duradouro em nosso mer-
cado”, analisa Beto.

Além disso, para um evento ser 
garantia de sucesso, a produção 
precisa estar atenta a várias outras 
questões, de acordo com o dire-
tor da BCG Eventos. “Obviamen-
te as boas atrações são as mais 
procuradas e desejadas, mas ela 
sozinha não é garantia de suces-
so. O ambiente, a segurança e o 
conforto formam com a atração 
do evento as peças fundamentais 
para o sucesso.”

Futuro
Para os projetos futuros, o dire-
tor da Rede Netimóveis, Aria-
no Cavalcanti, garante que o 
mercado está bastante eufóri-
co, com perspectivas de inves-
timentos e crescimento ainda 
maiores. “Vejo o mercado com 
muito entusiasmo e tenho inú-
meras razões para isso. O mer-
cado imobiliário há muito tem-
po não gozava de tanto brilho 
como ultimamente. Os grandes 
investidores anteciparam isso. 
Estamos emergindo de um perí-
odo de mais de 20 anos de exílio 
do mercado imobiliário, no qual 
sobrevivemos praticamente do 
fi nanciamento próprio. Temos 
uma demanda muito grande e 
uma oferta de fi nanciamentos 

para transformar essa deman-
da em realidade”.  

Na agenda de shows, os capi-
xabas também já podem reser-
var algumas datas de mega pro-
duções que vão dar o que falar. 
“Show com Jorge & Mateus no 
dia 1º de agosto, Luau do Jam-
mil em 12 de setembro e Clau-
dia Leitte em 3 de outubro, em 
Vitória. Para o Dia das Crianças 
vamos trazer o seriado infantil 
Backardigans. Em novembro, es-
tamos com novos projetos para 
Cachoeiro e Colatina. Em de-
zembro, encerramos o calendário 
2009 com o lançamento da du-
pla Maria Cecília & Rodolfo. Na 
virada do ano, daremos início ao 
Festival de Verão de Guarapari 
com uma belíssima festa de re-
veillon na Pedreira, em Guarapa-
ri. E, ainda no primeiro semestre 
de 2010, vamos estrear o Vitória 
Folia, a nova micareta da Capital, 
que será realizada no Sambão do 
Povo”, garante Beto. 

Fotos: divulgação
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Adriana 
Calcanhotto
Após três anos de jejum dos palcos capixabas, Adriana Calcanhotto se 
prepara para retornar ao Estado, em julho, trazendo na bagagem um 
mix de experiências como cantora, compositora e até escritora.

Por: Alyne Lesqueves
Fotos: Gilda Midani

c a p a

O que escrevi 
me ajudou a 
sobreviver. 
(O livro Saga Lusa)
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Como foi dividir o palco com 
tantos artistas para homenagear 
um dos grandes nomes da música 
brasileira, o Rei Roberto Carlos?
Foi uma aula para mim! O Roberto é mui-
to atencioso, o tempo todo foi muito amo-
roso e todos se envolveram de forma bem 
responsável. 

Falando um pouco do seu CD, 
parece que o “Maré” tem uma 
atmosfera bem calma e positiva. Era 
isso que você queria transmitir?
Na realidade não faço algo que eu queira 
transmitir. Vou gostando de canções. Não 
saio atrás de canções pra falar de determi-
nada coisa. As canções chegam pra mim e 
aí vejo se elas combinam como um conjun-
to para o repertório.

Em que você se inspira pra fazer 
canções?
Inspiro em coisas que leio e vejo. As outras 
canções chegam pra mim de forma muito 
natural. Seja porque alguns compositores 
me enviam ou escuto na rádio ou relembro 
de alguma coisa antiga. 

Em outras ocasiões, você afirmou 
que o “Maré” faz parte de uma 
trilogia que segue o “Marítimo”. 
Qual seria a terceira parte desse 
projeto?
Na verdade, o terceiro está bem aberto. Ainda 
não tenho certeza se ele vai surgir. É preciso 
ter um conjunto de canções, o que não neces-
sariamente significa ter apenas um número 
de musicas. Espero o momento certo para 
perceber que aquele conjunto renderia um ál-
bum. Não há periodicidade, deixo fluir.

Falando nesse processo de 
criação. Temos visto que é bastante 
freqüente, a exemplo da banda 
RadioHead, disponibilizar as 
faixas dos álbuns na internet. Você 
concorda com essa prática? 
Acredito que estamos passando por uma 
transição para uma coisa muito interessan-
te que é a musica na internet. 

Como você acha que será o futuro 
da música? A internet e os shows 
tomarão o espaço do CD?
Se o CD vai sobreviver, a gente não sabe, até 
porque os livros sobreviveram mais do que 
esperávamos. Mas acredito que as novas ge-
rações já não escutam mais álbuns. 

Você gosta de fazer shows e do 
contato com o público?
Sempre gostei de show. Tanto é que meu 
primeiro disco foi gravado de forma inusi-
tada, por causa dos shows. Foi uma coisa 
que aconteceu porque gosto muito de pal-
co e ficar na estrada o tempo que for preci-
so. Também gosto de gravar no estúdio, são 
etapas diferentes do processo todo do traba-
lho. Uma coisa que aprendi e considero mui-
to importante é que na hora que a gente está 
no estúdio, tem que estar lá de verdade. E na 
hora que está no palco, também. 

Outra forma que alguns artistas vem 
utilizando para lançar seus trabalhos 
é disponibilizar algumas faixas na 
internet para ter resposta do público 
na hora de compor o álbum, a exemplo 
do cantor Leoni, que a cada mês lança 
uma música em seu site para o público 
aprovar. Você tem perspectiva de 
aderir a essa tecnologia?
Gosto muito de internet e uso bastante no meu 
dia a dia, mas não é dessa forma que trabalho. 
Tenho uma relação muito íntima com meu re-
pertório. Fico muito feliz que as pessoas gos-
tem das minhas músicas, mas não faço sim-
plesmente para que elas gostem, faço porque 
gosto de criar e passar para o ouvinte e leitor. 
De certa forma eu jogo a música “agora se 
vira aí que eu me livrei dela”. (risos)   

Você é uma artista bastante versátil. 
Como foi se aventurar no universo 
literário com seu primeiro livro 
lançado ano passado Saga Lusa 
(Cobogó, 2008). Você já planejava 
escrever um livro?

Versatilidade. Se é que existe uma pala-
vra que possa descrever tamanho talento de Adriana 
Calcanhotto, provavelmente é essa. Filha de bateris-
ta e de uma bailarina, essa gaúcha de Porto Alegre 
se encantou pela música muito cedo, aos seis anos, 
quando ganhou do avô seu primeiro instrumento mu-
sical: um violão. Desde então, desenvolveu um fas-
cínio pela arte e suas vertentes, seja como cantora, 
compositora, atriz e até mesmo escritora. 

Não bastasse o dom de transformar músicas antigas 
e populares em hits com arranjos elaborados e melo-
dias sinuosas, Adriana Calcanhotto, no auge dos seus 
43 anos, aventurou-se no campo literário ao lançar 
o livro Saga Lusa (Cobogó, 2008). Nele, é relatado 
um “surto” psicótico que teve durante a tempora-
da da turnê do seu último disco Maré, em Portugal, 
devido a um coquetel de remédios prescritos por 
médicos. “O que escrevi me ajudou a sobreviver”, 
relata. E foi muito elogiada por sua obra.

Elogios, aliás, que Adriana se acostumou a receber 
em todo projeto que toca. Entre os CDs Marítimo 
(1998) e Maré (2008) – aos quais foi estabelecida uma 
trilogia, mas sem compromisso ou defi nição para o 
terceiro trabalho relacionado ao mar —, ela desen-
volveu o projeto Adriana Partimpim (2004), utilizando 

como pseudônimo o apelido de infância que também 
deu origem ao título do CD. Com conteúdo bem ela-
borado, o sucesso desse projeto lhe rendeu uma in-
dicação ao Grammy latino de melhor álbum infantil. 
“Mas é engraçado como existem poucos projetos 
nesse modelo, poderia ter mais”, lamenta.

Questionada sobre o futuro da música, a cantora 
acredita numa transição positiva para a tecnologia 
da internet, mas não tem certeza quanto ao desapa-
recimento do CD “Se o CD vai sobreviver, a gente 
não sabe, até porque os livros sobreviveram mais 
do que esperávamos. Mas acredito que as novas 
gerações já não escutam mais álbuns”, afi rma. 

Com toda essa polêmica em torno de CDs e álbuns, 
é indiscutível dizer que o show tem o seu lugar – e 
como tem! Então vale o convite para o show da Adria-
na Calcanhotto que, após três anos longe dos palcos 
capixabas, retorna no dia 31 de julho, numa produ-
ção da Equipe Sombra, para fechar sua turnê Maré, 
no ginásio do Álvares Cabral, a qual ela se despe-
de com muita alegria e promete contagiar a todos. 
“Agora estamos em clima de despedida, então colo-
camos muita alegria e prazer, como um adeus à tur-
nê” conclui. Confi ra a entrevista exclusiva que a can-
tora deu para a Revista WelcomePlanet.

Na verdade não 
entendo porque 
o sucesso do 
projeto Adriana 
Partimpim não abriu 
uma transição da 
música com títulos 
para crianças.
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Precisei escrever por causa da situação em que vivi em 
Portugal. Como escrevo muito, já me perguntaram se não 
faria um livro. E eu dizia que não tinha nada a ver. Mas eu 
vivi uma experiência assustadora e a única coisa que me 
deu suporte para atravessar aquilo foi a escrita. O que es-
crevi me ajudou a sobreviver. Então achei que uma vez que 
me ajudou a sobreviver, não poderia ficar guardado numa 
gaveta. Era preciso compartilhar com as pessoas.

E a resposta ao livro tem sido positiva?
Muito boa! Fiquei espantada! Meu pensamento era de 
lançar simplesmente porque fiz. Mas agora pessoas 
da literatura que admiro muito têm elogiado e colocado 
numa posição literária que eu não esperava.

Tem planos de fazer outro livro?
Por enquanto não. Já escrevi um e está bom. (risos)

Após mais de 3 milhões de CDs vendidos 
e mais de 15 anos de carreira, o que faz a 
Adriana ser quem é hoje?
Os anos de experiência me fizeram ser quem sou hoje. 
Aquele episódio de homenagem ao rei, por exemplo, 
não foi apenas uma aula, mas uma faculdade. Você vê 
outras pessoas trabalhando, sua seriedade e como 
se comportam. Acho que tudo foi resultado des-
sas experiências que vivi e de um exercício 
muito prazeroso que é a espontaneidade. 
E nunca se permitir perder isso, pois é 
o mais importante de tudo. 

Ser de uma família de artistas foi um 
estímulo para sua carreira? (O pai da Adriana 
era baterista de uma banda de jazz e bossa 
nova e sua mãe bailarina)
Certamente. Tive minha percepção muito estimulada 
quando era criança devido a esse ambiente criativo. 

Como foi a aceitação dos seus pais quando 
resolveu virar cantora?
Quando resolvi fazer música na noite, meus pais não 
acharam graça nenhuma, afinal, apesar de serem artis-
tas, ninguém quer a filha de 18 anos cantando a noite 
em barzinhos - Aliás, hoje em dia entendo isso melhor 
(risos). Mas depois de um ano que viram meu empe-

nho, se acalmaram e me deram a maior força. Mas 
no instante em que falei “vou sair de casa e tocar 

na noite” eles não gostaram.

E como foi esse processo inicial de 
carreira? 

Primeiro eu saí de casa e como preci-
sava trabalhar para me sustentar, o que 
apareceu foi fazer voz e violão num res-
taurante.

E nós agradecemos por isso...
Que bom! (risos) 

Falando novamente da sua 
versatilidade, você também 
se aventurou no universo 
infantil com o CD Adriana 
Partimpim (2004). O que 
te inspirou para a criação 
desse projeto? Afinal, 
vimos uma mudança do 
tradicional “Ilariê” para 
algo mais lúdico e bem 
elaborado.
O fato é que quando era criança, 
me achava subestimada por títu-
los para crianças. Faziam me sen-
tir mal e os achava muito fracos, 
afinal criança também merece algo 
de qualidade. E isso na minha épo-
ca. Imagina hoje! As crianças de-
vem ter muito mais essa sensação. 
Achei que as crianças estavam ten-
do só um tipo de modelo e oferta, 
não tinham alternativas. Era preci-
so criar algo novo. 

E como foi a experiência de 
gravar para o público infantil?

Achei muito interessante fazer esse 
projeto pela liberdade do som e o jei-

to de fazer a música de forma mais 
espontânea. O território para crianças 

é mais solto, sem dogmas e guardiões. 
Fiz inspirada em grandes autores como 

Vinicius de Moraes e Chico Buarque que 

fizeram coisas de qualidade para as crianças, no mes-
mo nível em que fizeram coisas para adultos. Não deve 
existir distinção.

Então você acredita que não se pode 
infantilizar tanto as crianças...
Na verdade não entendo porque o sucesso do pro-
jeto Adriana Partimpim não abriu uma transição da 
música com títulos para crianças. Existem vários 
discos no mercado e é bom que existam para todos 
os gostos. Mas é engraçado como existem poucos 
nesse modelo, poderia ter mais. Esse jeito de pen-
sar como é que as crianças são, passa da cabeça 
do adulto, e não da criança.

Afinal, quem é a Adriana Partimpim?
Ela é mais solta. Não tem compromisso com coisa al-
guma e faz o que está com vontade, sem muita certe-
za do que vai acontecer. 

É mais espontânea...
Esse projeto todo sempre foi muito assim. Ele vai 
indo por si e não adianta eu querer dizer “vamos fa-
zer dessa forma” até porque isso não funciona co-
migo de uma forma geral. As pessoas me pergun-
tam muito se vai ter outro, mas na realidade não 
sei. Ele vai fluindo.

Você vem para o Espírito Santo dia 30 de 
julho com o show Maré. O que os capixabas 
podem esperar após três anos de jejum?
A gente está num ponto bacana do show que é a 
parte final. Já fui a Vitória quando o show estava co-
meçando e cada etapa da turnê tem uma caracterís-
tica. Agora estamos em clima de despedida, então 
colocamos muita alegria e prazer, como um adeus à 
turnê. A convivência com essa banda e com a equi-
pe foi excelente. 

A que você atribui a turnê Maré ser 
considerada o melhor show do ano entre os 
melhores jornais do Brasil?
Acho que tanto prazer e alegria de estar tocando juntos, 
imprime para as pessoas essa energia e todo mundo 
sai feliz dos shows. Nessa turnê minha equipe é incrí-
vel, inacreditável.

E como é sua escolha de equipe para cada 
turnê?
Depende do que estou fazendo musicalmente. Existe o 
lado humano, afinal fico na estrada morando com essas 
pessoas. Então podem ser grandes músicos, mas se não 
forem pessoas interessantes, não acontece. 

Quais os principais elementos da turnê Maré?
Acertamos um roteiro fluido e dinâmico. Tem canções 
mais vazias, outras mais cheias. Toco vários instru-
mentos e os músicos também. Do ponto de vista em-
pirístico é muito amplo e rico. De vez em quando in-
siro uma música na hora ou ensaio uma música de 
um dia para o outro. Então existe essa abertura fora o 
roteiro. Tem algumas canções do Marítimo que con-
versam com as músicas do Maré, pois nos shows 
elas convivem bem.

Quer deixar um recado aos capixabas que já 
estão com saudades dos seus shows?
Eu também estou com muitas saudades daí, pois faz 
tempo que não vou a Vitória. Então quero convidar to-
dos para a minha ultima apresentação Maré, no dia 30 
de julho. Como este é o fim da turnê, não sei quando 
volto com projeto novo. 

Nessa turnê minha 
equipe é incrível , 

inacreditável. 
(Maré)
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Estilo: o seu!!
Elayne Borel  [elayne@welcomeplanet.com.br]

Fotos: Divulgação

m o d a  [  p o r  E l a y n e  B o r e l  ]

Moda no rock
Recém-inaugurada, a 
Drink n’Dress (loja exclu-
siva da marca Coca-Cola 
Clothing), já chegou ino-
vando. Na semana do dia 
dos namorados, os clien-
tes que passavam a 200 
metros da loja recebiam 
via “Bluetooth” um vídeo 
com uma promoção fei-
ta exclusivamente para a 
data. Mais de 3.000 ce-
lulares passaram na área 
de cobertura “Bluetooth”. 
A ação foi realizada em 
parceria com a “My Blue 
Bluetooth Marketing”. A loja também participou do 
Coca-Cola Rock Festival, no Álvares Cabral, recebendo 
um público de 800 pessoas na sua área VIP do evento.

Drink n’Dress (27) 3244.3289 
My Blue (27) 92318205. 

Givenchy lança 
coleção inspirada 
na exótica Índia
Para atender às mulheres cada vez mais apai-
xonadas pelo estilo exótico adotado na ma-
quiagem das atrizes da novela “Caminho das 
Índias”, da Rede Globo, a grife francesa Gi-
venchy acaba de lançar a coleção Sari. A ma-
quiagem traz tons de rosa pink e laranja, com 
toques de brilho. Com esta maquiagem, os 
olhos têm as pálpebras reforçadas com glitter e 
contornados com lápis Kajal, e os lábios fi cam 
brilhantes, coloridos e sensuais. Ishalá!

Victor Hugo 
celebra 35 anos

A essência da coleção Victor 
Hugo inverno 2009 está na ex-

plosão de cores em 
materiais exóticos e 
energia sportswear.  A 
partir desta estação, a 
grife estreia seu novo 
logo “5D” aplicado 
nas placas de metal e 
nas exclusivas estam-
pas logadas VH.

Boticário lança antissinais 
com fórmula exclusiva
O Boticário sempre investe em tecnologia 
e inovação nos produtos de beleza. Des-
sa vez, a novidade é o Vitactive Nanose-
rum Elixir, antissinais com máxima concen-
tração de ativos e nanotecnologia aplicada. 
O produto é indicado no combate às mar-
cas do tempo, redução de rugas e marcas 
de expressão, tem fácil absorção e propor-
ciona uma pele macia e sedosa. O Vitactive possui fórmu-
la concentrada que garante resultados mais rápidos e efetivos.

Índia em coleções 
de acessórios

A Spazzio traz novidades: mo-
delos dos acessórios indianos da 
marca mineira S&B acessórios. 
Algumas peças, inclusive, estão 
sendo usadas na novela da Rede 
Globo, “Caminhos das Índias”. 
Os acessórios são alegres, sem-

pre com muito dourado, muitas pedras e bem gran-
des, além de serem ornados com franjas, pingentes 
e brilho. Telefone da Spazzio (27) 3314-0310.
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As lojas Ricardo Vieira do Shop-
ping Vitória e Club de France co-
mercializam os relógios da grife 
italiana Emporio Armani. O es-
tilista Giorgio Armani é um dos 
mais aplaudidos no cenário inter-
nacional por aliar juventude e es-
portividade ao impecável “design 
made in Italy”. Materiais nobres, 
como ouro e aço, compõem reló-

gios com pulseiras de borracha. Os 
modelos com pulseiras em couro 
legítimo também trazem algo de 
novo, na releitura de clássicos re-
lógios da marca identifi cada pela 
águia e as iniciais EA.
 
O jogador de futebol brasileiro 
Kaká representa o consumidor de 
relógios Emporio Armani na cam-

panha mundial da grife. O ouro 
rosé aparece em relógios mascu-
linos e femininos, afi nal, a colora-
ção tem ganhado cada vez mais 
espaço na moda mundial de joa-
lheria. Os modelos femininos se-
guem o padrão de sofi sticação, 
elegância, juventude e esporti-
vidade da internacional Emporio 
Armani. 

TEMPO:artigo de luxo

g p

Shopping Vitória
1° piso (27) 3335-1144

Shopping Vitória 
2° piso (27) 3335-1235 

Clube de France
(27) 3324-6339

Fotos: Yolanda Capovilla
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Spazzio lança coleção  

Modelo: Gabriela Pinheiro
Vestido bolas e pregas, Doc Dog
Acessórios S&B

Modelo:Gabriela Pinheiro
Vestido gola malha, Lucy in the sky
Cinto Triângulo couro, Drosófila
Acessorios, S&B, R$: 130,00
Bolsa, Santa Lolla

Modelo: Danille Rezende
Saia tulipa e Corselet cloque preto Lucy in the sky, 
Pulseira jogo mix, S&B e Sapato Santa Lolla, 

Cores suaves, romantismo e elegância. Inspirada 

nas tendências dos anos 60 e folk dos anos 70 que 

a SPAZZIO lança a coleção Outono/Inverno 2009 

com muito glamour. As peças contam com estampas 

modernas e possuem detalhes como broderís, botões, 

enfeites e aplicações que fazem a diferença. Os 

vestidos, tricôs e salopetes se combinam entre os xales, 

braceletes, anéis e pingentes para todos os gostos. 

Todas as roupas e acessórios são das marcas Drosófi la, 

Doc Dog, DTA, Lucy in the Sky e S&B acessórios, 

podendo ser encontradas na loja da SPAZZIO. 
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 de Outono/Inverno

Av. Desembargador Demerval Lyrio, 121 
Loja 41 – Mata da Praia – Vitória-ES
Tel: (27) 3314-0310

Fotos preta e branca
Modelo: Danielle Rezende
Colar voltas pedras e pérolas, Animale
Vestido mangas tulle, Drosófila.

Modelo: Gabriela Pinheiro
Casaco Franzido, Lucy In The Sky
Blusa de malha estampada, Drosófila
Cinto triângulo couro, Drosófila
Calça jeans, DTA

Modelo: Danielle Rezende
Vestido TQC xadrez, Doc Dog
Gola tricô  e Jaqueta curta couro sintético,  Lucy In The Sky

Modelo: Gabriela Pinheiro
Vestido jérsei, Drosófila
Acessórios, S&B

SERVIÇO:

Fotos: Yolanda Capovilla

Modelos: Danielle Rezende e 
Gabriela Pinheiro

Cabelo e Maquiagem: 
Centro de Estética Madeixas 
Tel.: (27) 3325-6581

Calçados: Santa Lolla 
Tel.: (27) 3325-6581
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Reenergize-se!
Massagem com pedras 
equilibra o corpo e a mente
Por: Camila Fregona
Fotos: Yolanda Capovilla

Vera Baldotto Centro de Estética
Endereço: Rua Brasília, n°15
Itapoã – Vila Velha - Tel: (27) 3349-7999 

A energia das pedras já é bastante co-
nhecida e seu uso como terapia tem 
ganhado cada vez mais espaço. Na 
Europa e nos Estados Unidos, a ter-
moterapia está regularizada há oito 
anos. No Brasil, a técnica foi trazida 
há apenas dois anos e é um sucesso 
nas clínicas de estética. 

As pedras quentes, de origem vulcâ-
nica, são aquecidas em água antes 
de serem utilizadas. “O contato sua-
ve com pontos energéticos do corpo, 
também conhecidos como chácras, 
proporciona efeitos muito benéfi cos 
como relaxamento muscular, melhoria 
da circulação, aumento do metabolis-
mo celular, alívio de gastrites e cólicas 
menstruais, além de reduzir o estresse 
e auxiliar a perda de peso”, explica a 
esteticista Vera Baldotto.

Já as pedras frias, geralmente mármo-
res, atuam como: estimulantes, tonifi -
cantes dos músculos, revitalizante da 
pele, no alivio de enxaquecas e no res-
tabelimento da energia do corpo.

Sejam quentes ou frias, os tamanhos 
e formatos das pedras variam de 
acordo com o local da aplicação. 
Elas podem ser dispostas ao longo 
da região vertebral ou em qualquer 
região do corpo: rosto, braços, per-
nas, mãos e pés. 

Na busca pelo equilíbrio do corpo e 
da mente, as pedras são excelentes 
aliadas. Seja para aliviar as tensões do 
dia a dia ou estar ainda mais radian-
te em um momento especial, como 
o dia do casamento, esta é a terapia 
indicada. E as contraindicações são 
mínimas: somente gestantes e pes-
soas com quadro clínico infl amatório 
ou neoplasias devem evitar o trata-
mento. Cada sessão de termoterapia 
dura, em média, uma hora e o perí-
odo de tratamento depende da ne-
cessidade de cada paciente. 

Curiosidade
O uso terapêutico das pedras 
já era empregado por muitos 
povos antigos. Os chineses usa-
vam as pedras quentes há mais 
de 2000 a.C. Já os índios uti-
lizavam pedras aquecidas ao 
sol para aliviar cólicas e dores 
menstruais. Até mesmo os mon-
ges tibetanos, nos períodos de 
jejum, usavam as pedras na re-
gião de estômago e abdômen 
para obter sensação de sacie-
dade, controlar a ansiedade e 
aliviar gastrites.
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c o m p o r t a m e n t o

Uma sexualidade saudável não 
se baseia na quantidade das rela-
ções sexuais que uma pessoa tem 
– e sim no prazer sexual que ela 
sente. Um grande estímulo para 
ter novos desejos e assim outras 
práticas sexuais é a busca pelo or-
gasmo – o prazer máximo. 

O primeiro passo para ter uma 
vida sexual saudável é ter dese-
jo sexual pela pessoa com quem 
estamos nos relacionando. Além 
disso, acredito que devemos ter 
também um certo grau de pri-
vação para que este desejo se 
manifeste com força. É comum 
que muitos homens pensem que 
devem fazer sexo todos os dias 
ou na maior frequência possível. 
Frequência esta normatizada pe-
las conversas entre homens em 
mesas de bar ou após um jogo 
de futebol, sem verifi car seu ge-
nuíno desejo.

Historicamente, o homem ba-
seia-se na competição e nos re-
sultados para considerar-se for-
te e potente. Quantas vezes nós 
ouvimos homens dizer que “ho-
mem tem que aguentar as coisas 
da vida para ser homem”; “não 
existe mulher difícil, existe can-
tada mal dada”; “homem que é 

homem não nega fogo” e outros 
ditos da cultura popular que mos-
tram claramente essa cobrança 
que o homem sofre. Esse “ter 
que ser” atrapalha a expressão 
do sentimento ou do desejo, fa-
zendo com que a prática sexual 
deixe de ser uma expressão de 
prazer para ser uma expressão 
de performance e competência 
por parte do homem. 

Na minha prática clínica, perce-
bo a grande difi culdade dos ho-
mens em saber distinguir o desejo 
e o querer. Vou tentar explicar - 
não é fácil! Usarei a comida como 
exemplo: querer comer um bom 
feijão é normal, afi nal, esse é um 
prato rotineiro e comumente deli-
cioso. Mas, desejar comer feijão a 
ponto de pensarmos e nos mobi-
lizarmos em direção a ele requer 
o desejo ou a privação desta co-
mida. Lembro que, quando esti-
ve na Europa, 15 dias depois de 
experimentar iguarias incríveis, 
eu fi quei louco para comer fei-
jão temperado com alho.

Ou seja, é necessário que o ho-
mem esteja privado para que, 
quando for realizar o ato sexual, 
este seja uma expressão verda-
deira de seu desejo e para que 
seu prazer seja intenso o sufi -
ciente a ponto de gerar novos 
desejos. Quando só fazemos por 
fazer, a excitação diminui com o 
tempo – e, consequentemente, 
a ereção também.

Quando nosso leitor mede sua 
performance se baseando no nú-
mero de relações que tem, ele 
não está expressando seu dese-
jo, e sim sua ação, como se fosse 
um atleta sexual. Talvez, esteja 
tão preocupado com a quanti-
dade que nem percebe se a sua 
parceira está satisfeita com a pri-
meira e única relação. Após o or-
gasmo, nosso nível de excitação 
diminui. É preciso um tempo de 
“descanso” e um novo estímulo 
mais forte que o primeiro para 
que todo o processo se reinicie. 
É claro que isso varia de homem 

para homem, de sua condição 
física, saúde e de sua forma de 
expressão sexual, que é próprio 
de cada um. 

Quando nos medimos ou com-
paramos, estamos pensando em 
vez de sentir. Isso faz com que a 
intensidade dos estímulos eróti-
cos diminua e, para os homens 
que se cobram, é comum surgir 
a ansiedade em relação ao de-
sempenho. A partir deste leitor, 
podemos dizer - isso não é uma 
consulta, só um exemplo – que 
com sua esposa ele estava segu-
ro, sua expressão sexual não ti-
nha parâmetros de competição. 
Ao separar-se e estar namorando 
“uma gata”, ele desenvolveu an-
siedade para agradá-la, para ser 
um grande homem na cama, o 
que mudou seu comportamen-
to. Assim, a ansiedade diminui 
seu desejo e sua excitação se-
xual, ocasionando em eventuais 
perdas eretivas. E, por se preo-
cupar mais com sua vaidade do 
que com sua parceira ou com seu 
prazer, os encontros sexuais dei-
xam de ser estimulantes.

É necessário que homens nessas 
condições se proponham a ter 
relações prestando atenção aos 
seus desejos e prazeres, a con-
versar com a parceira para saber 
como, quando e de que forma ela 
gosta de carícias. Nós homens, 
também precisamos ser estimu-
lados pelas mulheres. Somos vi-
suais, mas precisamos também 
de estímulos táteis, auditivos e 
de receber elogios. Assim, saí-
mos da condição de homem pri-
mitivo que copula, 
para uma condição 
de homem evoluí-
do que faz amor e, 
para conseguir isso, 
precisamos de uma 
parceira e não uma 
adversária. 

Carlos Boechat Machado Filho
Psicólogo (CRP 16206) e sexólogo. 

Mestre em psicologia social - 
masculinidade carlosboechat@

ebrnet.com.br

Uma, duas ou três?
Tenho 28 anos e, quando 
estava casado, sempre 
tinha relações sexuais 
duas vezes seguidas 
com minha mulher. 
Hoje estou divorciado, 
mas com a minha atual 
namorada só consigo ter 
uma ereção e, às vezes, 
“ele” para de funcionar 
durante o sexo. Já saí 
com minha ex e até com 
garotas de programa. 
Com elas tudo funciona 
normal. Não sei o que 
está acontecendo. 
Minha namorada é linda! 
Será que estou fi cando 
impotente? 

Sérgio - 28 anos
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Será que  
Texto: Camila Fregona
Fotos: Yolanda Capovilla

O nome fazia sentido quando a dispu-
ta surgiu: uma batalha feroz entre os 
combatentes, sem limite de tempo, 
que normalmente só acabava quando 
um participante saía carregado do rin-
gue. Regras mínimas, muita violência. 
Este é o passado do Vale-Tudo.

A realidade, hoje, é bem diferente. A 
mudança começou há cerca de 10 anos, 
com a profi ssionalização do esporte. A 
começar pelo nome: o Vale-Tudo passou 
se chamar MMA (Mixed Marcial Arts), 
Artes Marciais Misturadas, em portu-
guês. Mas não foi apenas a alteração 
da nomenclatura que deixou todo o es-
tigma do passado para trás: a criação 
de regras que garantam a qualidade 
do esporte também foi fundamental 
para esta virada. 

Rounds com limite de tempo, divisão 
dos atletas por categoria, não obriga-

toriedade do nocaute, juiz com auto-
nomia para interromper a luta a qual-
quer momento. Tudo para preservar 
a integridade dos competidores e 
tornar a disputa mais leal.

Assim, o esporte voltou a ser re-
conhecido nas últimas décadas 

e, na atualidade, é considera-
do pela crítica mundial como 
um dos que mais cresce em 
público e adeptos no Brasil 

e no mundo.

Com a difusão dos principais 
campeonatos mundiais – Pride, 

no Japão, e Ultimate Fighting 
Championship (UFC), nos Estados 

Unidos – o MMA vem crescendo e 
desmistifi cando a ideia de ser extre-

mamente violento. 

A transmissão dos combates por gran-
des redes de televisão por assinatu-
ra é outro fator que propicia a verda-
deira febre que se tornou o esporte. 
Entre os admiradores do MMA es-
tão famosos como os atores Chuck 
Norris, Bruce Willis e George Clo-

oney, o rapper Jay-Z e a modelo Pa-
mela Anderson.

O Brasil é um grande expoente quan-
do o assunto é MMA. Atletas como o 

Ele já foi um esporte 
marginalizado, não 
aceito pela opinião 

pública, sinônimo 
de selvageria.
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vale tudo?
baiano Rodrigo “Minotauro”, o 
carioca Vitor Belfort e o curitiba-
no Anderson Silva são reconhe-
cidos em todo mundo. No Espí-
rito Santo, o esporte ganha cada 
vez mais força e treinamentos 
de MMA são oferecidos em vá-
rias academias. Entre os nomes 
de destaque estão atletas como 
Rodrigo Damm, Eduardo Jame-
lão, Vitor Viana, Jonatas Novaes, 
Lúcio Linhares e Tiago Vicente 
(Zé Gota). 

Mas não são apenas os homens 
que alcançam a glória neste es-
porte. A atleta capixaba Carina 
Damm, por exemplo, tem em 
seu currículo 11 títulos interna-
cionais e nacionais.

Carina, atualmente aclamada 
como a melhor lutadora de MMA 
do mundo, tem uma história in-
timamente ligada aos esportes. 
Jiu-Jitsu, capoeira, atletismo, vô-
lei, handebol, natação, dança, 
boxe, Muay Thai, Wrestling, bo-
dyboard foram algumas das mo-
dalidades já praticadas.

Profissional de MMA desde 
2004, a “Barbie do Vale-Tudo” 
– como é conhecida – não acre-
dita que a luta incentiva brigas 
de ruas. “A arte marcial em si 
é um dispositivo para você ter 
disciplina e o praticante conse-
gue ter muito mais autocontrole 
de seus sentimentos, sejam eles 
bons ou ruins”, destaca.

A atleta conheceu as artes mar-
ciais na adolescência, ao assistir 
a um campeonato de Jiu-Jitsu. 
Apaixonou-se pelo esporte e no 
outro dia já estava matriculada 
em uma academia.

O MMA surgiu em sua vida da 
mesma forma que o Jiu-Jitsu. “Eu 
estava em um evento desta mo-
dalidade, em Vitória, e aguardava 
ansiosa para ver ao vivo a luta dos 
meus amigos. Quando começou 
a primeira disputa eu fi quei toda 
arrepiada e comecei a comentar 
com minhas primas que eu tam-
bém queria participar. Elas mor-
reram de rir...”, conta.

Na época, Capixaba, o mes-
tre de capoeira de Carina, dis-
se que ela teria perfi l para essa 
luta. Determinada, a atleta en-
trou em contato com os pro-
motores do evento e conseguiu 
uma chance para começar esta 
carreira de sucesso.

Apesar de todos os preconcei-
tos sofridos e até mesmo com 
a família e amigos dizendo que 
o Vale-Tudo era uma luta feia, 
inadequada para mulheres, Ca-
rina encarou o desafi o de fren-
te e já se mantém há cinco anos 
na lista das melhores lutadoras 
do mundo. 

O currículo de vitórias requer 
muita dedicação. São, em 
média, seis ou sete 

horas diárias de treino, com in-
tervalos apenas para descansar 
e se alimentar. Quando está em 
treinamento, não há folga para 
o lazer. A alimentação também 
muda: apenas proteínas, vege-
tais, frutas e suplementos ali-
mentares. Fora do treinamen-
to, a atleta confessa que adora 
chocolates.

Carina começou o ano de 2009 
com o pé direito: em março, re-
cebeu a faixa preta de Jiu-Jitsu 
e fechou um contrato de qua-
tro lutas internacionais. Agora, a 
atleta pretende se dedicar 100% 
aos treinos para trazer os títu-
los ao Brasil. Nos planos, tam-
bém está passar uma tempora-
da nos Estados Unidos, após a 
primeira luta. 

O MMA está cada vez mais dis-
putado na categoria feminina. 
As premiações variam de acor-
do com o currículo das atletas 
e a organização do evento. En-
quanto no Brasil as bolsas são 
de no máximo R$ 10 mil, no 
exterior as vencedoras rece-
bem de R$ 30 mil a R$ 1 milhão 
por vitória. 

História
Apesar de, como bem explica o nome, o MMA ser uma mistura de vá-
rias artes marciais, sua base está no Jiu-Jitsu brasileiro. Por isso, muitas 
vertentes afirmam que as origens do esporte estão fincadas por aqui. 

A versão brasileira para a tradicional arte marcial japonesa foi uma adapta-
ção feita pela família Gracie, na primeira metade do século XX. Os irmãos Car-
los e Hélio aprenderam a luta com um mestre japonês, introdutor da modalidade 
no país, aperfeiçoaram a técnica e criaram assim o Jiu-Jitsu brasileiro. Esta adapta-
ção se difundiu pelo mundo e se tornou a base do MMA. 

No entanto, quando o assunto é a origem do MMA, mais importante do que precisar 
uma data para o seu surgimento é reafirmar que a profissionalização do esporte, a 
partir da década de 1990, resultou no destaque hoje observado. Graças a essa mu-
dança, o MMA está a cada dia mais competitivo e patrocinado. 

Carina Damm
Data de Nascimento: 16/02/1969

Altura: 1,64 m

Peso: 58 Kg

Hobby: Dançar e ir à praia.

Uma qualidade que te atrai: 
Gratidão.

Suas qualidades: Sei sair de 
situações difíceis, sem ser covarde.

Um defeito que pode te afastar: 
Falsidade.

Seus defeitos: Teimosa.

Um pecado cometido: 
Como chocolate demais...

Uma viagem perfeita: Porto Seguro 
– Bahia.

Uma competição marcante: Minha 
luta contra Jéssica Aguilar, em 
2007, no Canadá.

Um exemplo de vida: Madre Teresa.

Seus ídolos: Deus.

Um Sonho: Ficar milionária, pois eu 
quero ajudar muita gente e minha 
família também.

Sucesso: Conseguir 
reconhecimento, sem comprá-lo.

Se não fosse lutadora seria: 
Impossível. Eu nasci com espírito 
de samurai, seria lutadora!!!
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t u r i s m o

Curta o clima 
de montanhas
Por: Fabricia Borges
Fotos: Divulgação

Nas montanhas capixabas, a in-
fl uência dos colonizadores ale-
mães e italianos que chegaram 
à região no século XIX, pode 
ser observada em cada deta-
lhe: na culinária, arquitetura e 
no povo. As fortes característi-
cas da imigração surpreendem 
os visitantes que aproveitam o 
clima europeu da cidade loca-
lizada a cerca de uma hora de 
viagem de Vitória. 

A natureza generosa embeleza 
ainda mais a região. As paisa-
gens são um convite para quem 
quer respirar ar puro e dar adeus 
ao estresse. A Mata Atlântica 
preservada é um refúgio para 
quem busca tranquilidade, la-
zer e diversão em meio a vales e 
montanhas de tirar o fôlego.

Atividades não faltam para o 
turista que visita a região. Para 
quem gosta de aventura, há vá-
rios atrativos para não deixar 
ninguém parado. Há também 
opções mais tranquilas para 

Se no verão as praias capixabas 
são o maior atrativo para os tu-
ristas no Estado, no inverno o 
que faz sucesso é a região de 
montanhas. A próxima estação 
é um convite para aproveitar 
os dias frios em um ambiente 
agradável, com cultura e comi-
das típicas e se divertir em fes-
tas que têm tudo a ver com o 
clima ameno da região.

aqueles que preferem curtir a 
paisagem exuberante. Um pas-
seio imperdível é conhecer as tri-
lhas e piscinas naturais do Par-
que Estadual Pedra Azul.

No inverno, os eventos tradicio-
nais atraem milhares de turistas 
à região. Uma boa pedida para 
quem quer conhecer um pouco 
mais dos primórdios da coloni-
zação da região das montanhas 
capixabas é uma visita aos Cen-
tros Culturais ‘Clara Luíza Hulle 
Pereira’ e ‘Ezequiel Ronchi’, em 
Marechal Floriano. 

O agroturismo é uma das ativi-
dades que vêm se desenvolven-
do com sucesso nas montanhas, 
onde o visitante pode comprar 
diversos produtos caseiros no 
local em que são produzidos e 

Distâncias de Vitória
Domingos Martins - 42 Km
Marechal Floriano - 45 km
Venda Nova do Imigrante - 103 km

Como chegar
Via Rodoviária
Seguir pela Rodovia BR 262 no 
sentido Vitória – Belo Horizonte. 

Ônibus 
Viações que fazem viagens para os 
municípios ou passam por eles:
• Águia Branca – Tel.: (27) 4004-1010 
• Itapemirim – Tel.: 0800 723 2121
• São Geraldo – Tel.: (27) 3223-0477
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ainda conhecer belas proprie-
dades rurais. O secretário mu-
nicipal de Cultura e Turismo de 
Domingos Martins, Alexsandro 
Izidoro Schultz, destaca o suces-
so do agroturismo no município. 
“Há inúmeras propriedades de 
agroturismo que oferecem hos-
pedagem rural, artesanato, pro-
dutos como mel, tomate seco, 
queijo, palmitos, morangos, do-
ces, geléias, biscoitos, licores, 
entre outros”, diz.

Lúcia Helena Barros Penna e 
Napoleão Gonçalves Penna Fi-
lho apostaram no potencial das 
montanhas e investiram na re-
gião. Desde outubro, eles assu-
miram o Sampaulim Restaurante 
e Cafeteria, que fi ca no Aracê, 
na bela paisagem da região da 
Pedra Azul e com o clima espe-
cial das montanhas.

Na concepção do negócio, está 
um espaço diferenciado, que 
une o requinte ao campestre, 
numa perfeita harmonia de es-
tilos e sabores. O local foi pro-
jetado numa construção original 
de 1934 da tradicional família 
italiana Bellon, que migrou para 
a região no século XIX. Na ar-
quitetura de estilo rústico, sus-
tentada por madeiras nobres 
da Mata Atlântica, foi feito um 
trabalho de recuperação, pre-
servando o formato original da 
construção.

O ambiente oferece as opções 
de restaurante, cafeteria, audi-
tório para eventos, artesana-
tos e uma brinquedoteca. “A 
brinquedoteca faz a alegria da 
criançada, com uma recreadora 

à disposição, que as leva para 
um passeio na horta, no gali-
nheiro, no escorrega na gra-
ma, além de ter desenhos, pin-
turas e brinquedos educativos 
para a meninada”, conta Lúcia 
Helena. 

O Sampaulim serve boa comi-
da da roça preparada com pro-
dutos frescos da horta, regada 
a um vinho especial, tudo com 
um atendimento especial dos 
proprietários. O cliente pode 
saborear uma variedade de pra-
tos que inclui o delicioso pato 
Sampaulim, a galinhada, massas 
e caldos diversos, pizza delicio-
sa, polentas, picanha aperitivo, 
queijos e vinhos na Adega Sam-
paulim, entre outros.

O local também é a única ca-
feteria da região das monta-
nhas e oferece ótimas opções. 
“A cafeteria tem uma carta de 
cafés bem diversificada com 
drinques alcoólicos e não al-
coólicos, bolos, pão de queijo, 
empadão, tudo feito por nos-
sa equipe de cozinha. Na Ade-
ga, é oferecido uma pequena 
carta de queijos, pastas, pães 
e antepastos para serem de-
gustados com uma variedade 
considerável de vinhos tan-
to regional como importados, 
num ambiente aconchegante 
e discreto”, diz.

Valorização 
imobiliária
A Região Serrana do Espírito 
Santo tem atraído grandes in-
vestimentos imobiliários nos úl-

timos anos. O fenômeno se dá 
principalmente com a constru-
ção de condomínios fechados 
de luxo.

O local atrai especialmente 
quem quer fugir da área urba-
na, e procura viver em lugares 
com muito verde e tranqüilida-
de. Além do contato com a na-
tureza, os empreendimentos 

prezam também pelo conforto, 
comodidade e lazer completo, 
ainda que seja só para passar 
um fi m de semana.

Um dos condomínios que se 
destacam é o Espelho D’água, 
que fi ca na região de Soído de 
Cima, próxima a Campinho. O 
lugar foi escolhido pela proximi-
dade de Vitória. Em uma hora é 
possível sair do caos urbano e 
chegar ao paraíso bucólico das 
montanhas.

Para o empresário Durval Pinhei-
ro, um dos criadores do empre-
endimento, a região de mon-
tanhas tem um grande poten-
cial imobiliário a ser explora-
do. “Nosso estado tem uma 
tradição cultural focada para 
as praias. As montanhas estão 
sendo focadas com mais inten-

t u r i s m o

Sampaulim Restaurante e Cafeteria

Endereço: ES 164, km 69, 
São Paulo do Aracê – Domingos Martins

Contato: (27) 3248-2378

Funcionamento:

• Restaurante e adega: Sexta, de 11h 
às 22h; Sábado, de 11h às 23h; e 
Domingo, de 11h às 16h.

• Cafeteria: Quinta e Domingo, de 9h às 
16h30; Sexta e sábado, de 9h às 22h
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sidade nos últimos anos e seu 
potencial real será o resultado 
da soma do nosso lindo apelo 
natural e de políticas públicas 
adequadas ao fomento deste 
setor tão promissor. O Espe-
lho D’água nasceu com o pro-
pósito de agregar valor neste 
setor e estamos muito felizes 
pelo retorno que o público tem 
dado ao conhecer o condomí-
nio”, avalia.

Segundo ele, o interesse pre-
dominante ainda é para o uso 
nos fi ns de semana, mas cres-
ce cada vez mais o interesse 
de moradia. “Os condôminos 
são comerciantes e empresá-
rios com a visão moderna dos 
grandes centros urbanos que 
buscam qualidade de vida para 
sua família e se recusam a vi-
ver no ‘regime de prisão domi-
ciliar’ que se instalou nas gran-
des cidades em face à violên-
cia, à poluição visual, auditiva, 
respiratória. As crianças são as 
principais benefi ciadas desta 
proposta vivencial”, diz. 

Domingos Martins
• Café com Prosa

Pão com linguiça, pão com leitão e produtos típicos da região
Localização: Santa Isabel - BR 262, Km 38 
Contato: (27) 3268-2751

• Cascata do Galo
É um dos principais atrativos turísticos do município. A 
queda tem 70m. O local é excelente para a prática de rapel.
Localização: estrada do Galo, a apenas 10 quilômetros 
da sede.

• Parque Estadual da Pedra Azul
As trilhas existentes permitem a contemplação de áreas 
de Mata Atlântica, passando por mirantes, piscinas 
naturais e escalada.
Localização: Rota do Lagarto, Km 2, S/N, Pedra Azul
Contato: (27)3248-1156

Marechal Floriano 
• Orquidário Florabela 

Oferece diferentes estufas e um passeio pela mata da 
região para ver as espécies em seu habitat natural.
Localização: a 1 km do centro
Contato: (27) 3288-1800
Informações: www.florabelaorquideas.com

• Centro Cultural ‘Clara Luíza Hulle Pereira’
No local, há fotos antigas, peças de roupas e utensílios 
usados pelos imigrantes, como louças de porcelana 
trazidas da Europa.
Localização: sede

• Centro Cultural ‘Ezequiel Ronchi’ 
Lá, os visitantes vão encontrar utensílios usados pelos 
imigrantes quando chegaram ao local, móveis que 
atravessaram o Oceano Atlântico vindos da Europa 
e ferramentas utilizadas para derrubar árvores para 
construir as casas onde iriam morar.
Localização: Araguaia

Venda Nova do Imigrante 
• Caxixe Frio 

Lugar de rara beleza, com vista para o Forno Grande e 
Pedra Azul. Nele há uma linda cachoeira com queda de 
60 metros.
Localização: entrada no km 98,5 da BR 262.

• Casa da Cultura
Possui museu com acervo de mais de 600 peças 
antigas que contam um pouco da história dos 
imigrantes italianos, além de um auditório onde 
funciona um pequeno cinema.
Funcionamento: de segunda à sexta, de 8 às 17h.
Localização: centro

• Missa na Igreja de São Pedro
Celebração com a presença do Coral Santa Cecília. 
Após a missa, cantarola italiana regada a um bom 
vinho. Todos os domingos às 9h.
Localização: centro da cidade, em frente à Prefeitura

Não deixe de conhecer:

ç ,

Saiba mais sobre as opções de 
passeios, eventos da época e a cultura das 
cidades nos sites das prefeituras municipais:

www.domingosmartins.es.gov.br
www.marechalfloriano.es.gov.br
www.vendanova.es.gov.br 

Condomínio Espelho D’água
Vendas: (27) 2123-0600
E-mail: vendas@condominioespelhodagua.com.br
Site: www.condominioespelhodagua.com.br



Cozinhar é mais 

Av. Leitão da Silva, 75 - Praia do Suá, Vitória - ES
Tel: (27) 3227-9414 //3200-3997  
www.debonisrestaurante.com.br

g a s t r o n o m i a

Ingredientes:

1/2  peito de frango

1 laranja

100g de brócolis

1 colher de sopa de 
farinha de trigo

1 ovo

100g de arroz branco 

1 limão

10ml de creme de leite

5g de parmesão

Sal e pimenta a gosto

FRANGO DA LARICA

Com uma ajuda do Cheff Tony Pereira, do Restaurante 
Deboni’s, a cozinha e as panelas vão deixar de ser um bicho de sete 
cabeças. Ele ensina uma receita superfácil e prática, que pode até se 
tornar o prato principal de um jantarzinho para amigos, na sua casa. 
Mãos à obra e bom apetite!

Preparar uma comidinha 
saborosa e fácil pode, 
sim, se tornar rotina 
para os solteiros

Como você se classifica na cozi-
nha: um verdadeiro mestre-cu-
ca ou apenas um operador de 
microondas e especialista em 
macarrão instantâneo? Prova-
velmente, muitos ficarão com 
a segunda opção. O cotidiano 
da vida moderna acabou em-
purrando as pessoas para as re-
feições semiprontas, mais rápi-
das, porém menos saborosas e 
nutritivas. Quando falamos em 
solteiros, os números dos adep-

tos ao fast food se multiplicam. 
Porém, existem receitas fáceis 
que podem tornar as refeições 
de quem mora sozinho bem me-
nos monótonas.

Alguns itens não podem faltar para 
que as receitas saiam do papel. 
Sal, óleo vegetal, tempero pronto, 
macarrão, arroz, massa de toma-
te, creme de leite, temperos ver-
des e legumes são alguns deles. 
Para preparar a refeição, também 
é preciso ter alguns instrumentos 
como: duas panelas médias, uma 
frigideira, duas colheres, uma con-
cha, uma espátula, uma faca bem 
afi ada, um escorredor de macarrão 
e recipientes de plástico. 

simples do que parece!
Texto: Geise Frigini
Fotos: Yolanda Capovilla

Modo de Preparo:
Tempere o peito de frango com sal, 
limão e pimenta e grelhe em uma fri-
gideira (reserve). Descasque e corte 
a laranja em cubos e misture com ar-
roz, creme de leite e parmesão. Bata 
no liquidificador o brócolis, ovo e sal 
por 5 minutos, coloque em uma formi-
nha de pudim e leve ao forno em 180 
graus por 20 a 25 minutos.
 
Para montar o prato, coloque o arroz 
de um lado, o suflê de brócolis do ou-
tro, e o frango cortado no centro.
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c i n e m a

J. J. Abrams 
recomeça 
Star Trek 

com louvor
Por: Rafael Braz

Fotos: Divulgação

É preciso coragem para se 
dar bem em Hollywood, e 
J. J. Abrams já mostrou que 
tem. Egresso das séries de 
TV [ele é o criador das bem 
sucedidas Lost, Fringe, Fe-
licity e Alias], o diretor es-
treou nas telonas na dire-
ção do divertido Missão Im-
possível 3. Hoje, apenas em 
seu segundo fi lme como di-
retor, J. J. já é responsável 
pelo melhor blockbuster da 
temporada.

A direção e produção de Star 
Trek é uma aula de coragem. 
Afi nal, trata-se de um reco-
meço para uma franquia que 
mora no coração de nerds do 
mundo inteiro, e lidar com 
essa galera não é fácil. Bas-
ta uma pequena modifi ca-
ção nos acontecimentos do 
texto original para que “fan-
boys” ao redor do mundo 
mostrem sua fúria e revolta 
por toda a internet. Como 
o fi lme não se sustentaria 
sem o apoio deles, a saída 
de J. J. Abrams foi recome-
çar toda a saga por meio de 
um simples recurso: a viagem 
no tempo.

Com Spock [Zachary Quinto, 
de Heroes] voltando no tem-
po para impedir que o romu-
lano Nero [Eric Bana, Muni-
que] ponha em prática seus 
planos malignos de vingan-
ça, Abrams cria a possibili-

dade de recriar toda a saga. 
Logo nos primeiros minutos, 
o diretor [que admite não 
ser fã da série] já se descul-
pa com os admiradores da 
sequência e mostra que res-
peita o cânone da franquia, 
mas não irá se manter fi el 
àquilo que foi criado desde 
a década de 1960. Com a 
viagem no tempo e o pas-
sado alterado, tudo, a par-
tir de agora, é uma realida-
de alternativa.

Mas o que importa é que 
o fi lme funciona. O roteiro 
de Alex Kurtzman e Roberto 
Orci [Transformers] dá uma 
derrapada aqui e outra acolá, 
mas é muito efi caz. A preo-
cupação de manter o longa-
metragem atrativo para fãs e 
não iniciados é visível. Para 
isso o recomeço signifi ca re-
apresentar todos os persona-
gens principais e desenvol-
vê-los. Por outro lado, a fi l-
magem é um festival de re-
ferências a acontecimentos 
citados nos fi lmes e seriados 
da TV da franquia.

Para alívio dos fãs de longa 
data, o espírito trekker está 
mantido. O Capitão Kirk [Chris 
Pine] é ainda mais petulante, 
arrogante e impulsivo do que 
o personagem eternizado por 
William Shatner. O Spock tam-
bém é revivido com exatidão 
por Zachary Quinto, que pa-

rece ter estudado muito os 
trabalhos de Leonard Nimoy 
[que também está presente 
no fi lme]. O elenco de apoio 
também é muito competen-
te. O inglês Simon Pegg mais 
uma vez mostra seu timing 
para comédia como Montgo-
mery “Scotty” Scott, e John 
Cho vive um Sulu ainda ima-
turo, mas já extremamente 
competente e com direito à 
luta de esgrima. O único no 
elenco que não se destaca 
[mas também não faz feio] é 
Eric Bana, que vive um vilão 
meio “sem sal”.

De qualquer forma, é fasci-
nante presenciar os primór-
dios da inabalável amizade 
entre Kirk, Spock e o médi-
co McCoy [Karl Urban]. É re-
vigorante ver tantas possibi-
lidades novamente abertas 
para a série, e causa alívio 
saber que ela está em boas 
mãos. J. J. Abrams criou um 
filme que impressiona em 
todos os aspectos. Tem fi c-
ção, ação, aventura, roman-
ce e humor, todos executa-
dos com maestria. 

Daqui para frente as coisas 
vão ser diferentes para os tri-
pulantes da Enterprise. Acre-
ditem, estamos vendo a his-
tória de uma das maiores 
franquias de todos os tem-
pos ser remodelada para se 
tornar ainda maior. 
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l i v r o s

Fashion e louca
Por: Marcelo Pereira
Fotos: Divulgação

Nina Lemos lança seu 
primeiro romance, 
tirando sarro do 
mundo da moda

O mundo da moda, com suas ten-
dências e fashionices, adora se le-
var a sério. E se, de repente, uma 
jornalista especializada, digamos, 
enlouquecesse ou estivesse a um 
passo de? A divertida suposição dá 
o tom de “A Ditadura da Moda”, 
romance de estreia de Nina Lemos, 
uma das meninas integrantes do fa-
moso O2 Neurônio. Na trama, Nina 
apresenta a colunista de moda, Lu-
dmila, numa tremenda crise pesso-
al. Durante um badalado desfi le na 
São Paulo Fashion Week, ela come-
ça a ouvir vozes. Essas vozes a fa-
zem lembrar do passado de seus 
pais, militantes de esquerda, par-
ticipantes da luta armada e perse-
guidos pela ditadura militar no Bra-
sil. “O povo na rua derruba a dita-
dura!” é o que lhe chega aos ouvi-
dos, além da orquestra de fl ashes  
de câmeras digitais da cobertura 
dos outros jornalistas.

Com medo de parar num hospício, 
Ludmila tenta se tratar. Sua terapia é 
desenvolvida a poder de muito mo-
derador de apetite e música lounge. 

Além de se concentrar no que não 
pode faltar no seu guarda-roupa, 

como se a solução para calar 
essa voz na sua cabeça esti-

vesse num uso a mais de seu 
cartão de crédito. Porém, 
a coisa só piora.

O leitor fi ca sabendo, então, do pas-
sado da jornalista. Criada por uma 

família militante, sua infân-
cia não foi como a das ou-
tras crianças. Ir à Disney? 
Nem pensar. Na adoles-
cência, passou longe do 
Rock in Rio e das novida-
des da MTV. Sequer pode 
aprender inglês, idioma 
considerado imperialista 
e opressor.

Talvez por isso, atrás de uma com-
pensação, ela tenha se tornado jor-
nalista de moda, algo que não lhe an-
gariou orgulho junto aos seus paren-
tes. A moça parte para uma viagem 
existencial, numa espécie de acerto 
de contas com seu passado. Porém, 
o tom dessa história não cai naque-
las obviedades de pedidos de per-
dão ou revisão de atitudes.

Ludmila vai pesando prós e contras 
dos dois mundos que formaram seu 
caráter e, nessa garimpagem, não 
há como não rir das contradições 
desses lados.

Bizarrices
A mãe da moça, após sua militância 
no comunismo, resolveu aderir a uma 
sociedade alternativa em Minas Ge-
rais. Entre crenças em cristais, chá de 
cogumelo, duendes e um guru fran-
camente falcatrua, há pouca coisa 
do universo materno que Mila pos-
sa usar para se livrar das vozes. Até 
a mãe parece não pertencer a essa 
realidade.  Entre a família de seu pai, 
militantes que se recusam a aceitar 
que o Império Vermelho caiu com o 
fi m da União Soviética. Se quiser fi -
car fora da realidade (o que não é o 
que ela procura), está aí um grupo 
que vem bem a calhar.

Enquanto isso, ela vai ava-
liando o quão sem noção é 
o funcionamento do mun-
do da moda. A autora dis-
seca um ambiente em que, 
muitas vezes, pose é o que 
vale. Só assim para pensar 
em levar a sério uma esti-
lista que, conhecida pelas 
suas produções caríssimas, 

promove um manifesto bizarro de 
anticonsumo. Ou de um ator galã 
de novelas que perde qualquer in-
dício de boa educação e cavalheiris-
mo ao disputar a socos um lugar na 
primeira fi leira dos desfi les.

O livro de Nina Lemos vem preen-
cher uma lacuna na fi cção nacional. 
Afi nal, há mais de uma década, a in-
dústria da moda se estabeleceu no 
Brasil, gerando dinheiro e curiosidade 
em seu entorno. Eventos que mobi-
lizam milhares de pessoas, modelos 
e estilistas transformados em mega-
estrelas e uma atenção por parte da 
mídia que talvez não se repita com 
tamanha intensidade em nenhuma 
outra parte do mundo.

Porém, o tema não havia sido ex-
plorado com essa efi cácia. Fora al-
gumas histórias caricatas em séries 
e novelas de TV, nada que chamas-
se a atenção.

Mas quem escreve entende do ris-
cado. Nina é repórter especial da re-
vista TPM e colaboradora do jornal 
Folha de São Paulo, onde integra a 
equipe de cobertura de moda.

À caça de Harry Winston, 
de Lauren Weisberger
432 páginas, R$42,00 - Editora Record
A autora do fenômeno mundial “O 
Diabo Veste Prada” está de volta 
com mais um romance. Emmy es-
tava a dois passos do casamento 
perfeito quando seu namorado a 
trocou pela personal trainer. Lei-
gh é considerada o novo talen-
to na editora onde trabalha, mas 
sua vida amorosa não anda tão bem quanto pen-
sava. A brasileira Adriana odeia a palavra compro-
misso. Para ela, quanto mais homens melhor. As 
três amigas decidem fazer um grande pacto: mu-
dar radicalmente suas vidas em um ano. Será que 
elas vão conseguir?

A noite do Mi´raj
Autora: Zoë Ferraris
364 páginas, R$39,00 - Editora Record
Nouf ash-Shrawi, fi lha de 16 anos de uma 
abastada família da Arábia Saudita, desapa-
rece misteriosamente. A família pede ajuda 
a Nayir al-Sharqi, um guia do deserto, para 
descobrir o que aconteceu 
com a jovem. Alguns dias 
depois o corpo é encontra-
do no deserto com indícios 
de afogamento. Ela foi rap-
tada ou fugiu? E por quê? A 
investigação o leva a um ter-
ritório desconhecido, o se-
creto recanto das mulheres 
na sociedade segregadora 
do Oriente Médio.

A Arte de Virar a Página
Autora: Adriana Falcão
108 páginas, R$ 29,90 - Editora Objetiva
Com texto da escritora 
e roteirista de TV Adria-
na Falcão, ‘A Arte de 
Virar a Página’ conta 
uma história cotidiana e 
simples, mas divertida-
mente representativa 
do universo feminino. 
Como uma sucessão 
de dias bons e ruins, as 
páginas deste livro revelam uma mu-
lher que se inquieta, entristece e volta 
a se alegrar - aprendendo e comparti-
lhando com o leitor, em fotos cativan-
tes, a arte de virar a página. 

em quanto pen-

elam uma mu-

À caça de Harry Winston, 

SERVIÇO:

A Ditadura da Moda, de Nina Lemos. 
118 páginas, R$ 27,90 - Editora Conrad.
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m ú s i c a

O antagonismo 
que se completa

Policial e cantora. Quem poderia imaginar 

que duas profissões tão diferentes pudessem 

completar a vida de uma mulher? 

Texto: Camila Fregona
Fotos: Jusdimar Dias

Para a capixaba Graciella D’Ferraz, 
sim. A cantora-policial é um exem-
plo: destaque nas duas áreas, ela re-
vela que estas são as grandes paixões 
da sua vida. 

A carreira artística começou em 1997 e, 
com sua voz suave e afi nada, Graciella 
vem se fi rmando no mercado regional 
como uma grande promessa. Após pas-
sar por algumas bandas de baile, hoje 
ela empresta seu talento e simpatia à 
banda Evidance. Sua voz inconfundível 
também é marca registrada de muitas 
campanhas publicitárias capixabas.

Com as duas paixões caminhando 
lado a lado, em 1998, Graciella 
concluiu o curso de Direito e, 
logo depois, especializou-se em 
Direito Penal e Processual Pe-
nal. Além de demonstrar toda 
sua competência como can-
tora, Graciella também se 
dedica à carreira de Investi-
gadora de Polícia Civil.

“São duas paixões: ser 
cantora por nascer com 
um dom tão especial. 
Sinto adrenalina a cada 

música que canto. E Po-
licial Civil, pelo amor ao 

Direito, à justiça e também pela luta em 
busca da dignidade do policial. Tenho 
muito orgulho de ter duas profi ssões 
tão apaixonantes”, confessa.

Em 2006, a cantora-policial teve uma 
oportunidade única: foi convidada para 
regravar o Hino da Polícia Civil e deu a 
ele um novo brilho. O resultado foi uma 
emoção para ela e todos os colegas. 

O que poderia ser um antagonismo, 
na verdade, se completa. E, além de 
não dividir o coração da artista, as 
duas profi ssões ainda rendem boas 
histórias. “Já houve preso que bor-
dava roupa pra eu cantar, já coloquei 
presos pra cantar comigo, em coro (ri-
sos). É como se passasse o tempo para 
eles que vivem, na maioria das vezes, 
em situações lastimáveis”.

No ano passado, Graciella iniciou mais 
um sonho: a seleção do repertório para 
o seu primeiro CD solo. Com músicas 
de sua autoria e de conhecidos com-
positores, o projeto está no forno e 
deve ser lançado ainda este ano. “O 
lançamento está dependendo ape-
nas do patrocínio. Assim que conse-
guir, acredito que em um mês termi-
no o CD”, revela. 

Esta é Graciella D’Ferraz, mais um or-
gulho para os capixabas. E, para fi na-
lizar, ela deixa a dica: “O meu maior 
sonho é não precisar sair do Estado 
que nasci para ter meu trabalho reco-
nhecido. Portanto, pessoal, acreditem 
nos profi ssionais da nossa terra. Pes-
quisem e prestigiem”. 

“Tenho muito orgulho 
de ter duas profissões 
tão apaixonantes.”
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Atriz revelação é sucesso 
nas telinhas da Globo

Além de simpatia e charme, a atriz Mariana Rios, 23 anos, esbanja talento. Ela foi vencedora 
do prêmio “Atriz revelação 2009”, no Programa Domingão do Faustão, depois de disputar a 
vaga com Emanuelle Araújo e Larissa Maciel. 

Mariana é cantora profi ssional desde os sete anos de idade e, foi graças à música que conquis-
tou um espaço na novela: em um dos testes, mostrou seu potencial vocal e ganhou o papel da 
patricinha Yasmim, personagem que também solta a voz na história. 

Mineira de Araxá, ela compunha e cantava “jingles” para produtoras e, mais tarde, quando se 
mudou para Uberaba, passou a fazer shows com bandas. Foi aos 18 anos que ela se encantou 
também pelo teatro. Mudou-se para o Rio de Janeiro e passou a fazer aulas na Casa de Artes 
das Laranjeiras. Logo iniciou as primeiras apresentações, dentre elas vários espetáculos com o 
cantor Oswaldo Montenegro. “Cheguei a gravar três DVDs com ele”, lembra.

Como foi ganhar o prêmio “Atriz 
revelação”, no Domingão do 
Faustão?

Fiquei feliz demais. A gente sempre de-
seja, mas como não sabe se vai acontecer, 

quando acontece é um ‘susto’ muito bom. Es-
tou muito feliz. 

A que você atribui a indicação como “Atriz 
revelação”?  
Malhação é meu primeiro trabalho na televisão. 
Desde o início me apaixonei pela personagem 
Yasmim e entrei de cabeça na história. Acho que, 
quando você faz um trabalho com o coração aber-
to, você recebe tudo de bom em troca.

Na novela “Malhação” você faz uma 
personagem cômica. Você se identifica 
com a personagem?
Muito. Somos parecidas na alegria e no jeito de 
falar. Mas nas maldades não. Eu sou bozinha.

Em “Malhação” os pais da sua 
personagem, Yasmim são ausentes. Como 
é a sua relação com a sua família? 
Excelente! Meus pais são meus melhores ami-
gos. Nos falamos o dia todo pelo telefone. Sou 
muito apegada a minha família.

Você sempre sonhou em atuar?
Sempre sonhei em ser cantora de verdade, 
fazer shows e gravar CD. Atuar veio depois 
disso. Mas isso aconteceu quando ainda 
era criança.

Quando você fez testes para entrar 
em “Malhação”, acreditava que 

passaria?
Já tinha feito três testes antes dessa 
temporada e não acreditava. Quando 
acreditei, passei.

Antes de ser atriz, você tinha carreira 
de cantora e, inclusive, fazia jingles. 
Como foi adquirir esse tipo de 
responsabilidade tão cedo?
Foi ótimo, porque desde criança tenho respon-
sabilidade, sei o que quero da vida e corro atrás 
dos meus sonhos.

Você esteve recentemente no Espírito 
Santo para fazer campanha de verão 
da Ravely. Já conhecia o Estado? 
Já conhecia. Quando criança frequentava muito 
Guarapari. Este é um Estado lindo.

Agora que está emplacando na carreira de 
atriz, como fica a de cantora?
Estou me entregando totalmente à Yasmim nesse 
momento, assim como ano passado. Mas daqui 
a pouco volto a cantar, com certeza.

Quais suas principais influências na 
música?
Tiro coisas boas do que escuto e não tenho uma 
influência certa, pois sou muito eclética.

Você já gravou DVD’s com Oswaldo 
Montenegro. Como surgiu essa parceria?
 O Oswaldo é um grande amigo e professor. En-
sinou-me muito e foi essencial na minha vida e 
carreira.

Se pudesse escolher o perfil para uma 
próxima personagem, qual papel você 
gostaria de fazer?
Não sei. Alguma coisa bem diferente da Yas-
min.

Você possui planos para o próximo ano? 
O próximo ano a Deus pertence (risos). Mas ga-
ranto que vou estar trabalhando, e muito. 

Fotos: Fernando Efquem

Mariana Rio 
veste Raveli
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MEDIDAS: 1.80 m de altura, 90 cm de busto, 
64 cm de cintura, 95 cm de quadril

TÍTULOS: Miss Juvenil ES, 2º lugar no Miss Brasil Juvenil, 
Beleza ES 2008, 4º lugar no Beleza Brasil, Top Model of the World 2008.

Débora Lyra veste Gisele Amorin

Beleza capixaba 
no topo do mundo
Texto: Fabricia Borges
Fotos: Naio Rezende

A capixaba Débora Lyra, de 19 anos, venceu 40 
participantes de vários lugares do mundo e con-
quistou o concurso Top Model of the World 2008, 
em abril, na capital alemã, Berlim. O título rendeu 
à Débora um prêmio de 10 mil dólares e viagens 
para a China, Espanha e Polônia.

A modelo concedeu uma entrevista à Revista 
WelcomePlanet, em passagem por Vitória para a 
sessão de fotos de bvwwtcampanha publicitária de 
uma grande marca e para o editorial de inverno da 
estilista e amiga Gisele Amorim. 

Descubra um pouquinho sobre a vida, a carreira e os 
planos para o futuro de Débora Lyra.

O que você fazia 
antes de ser modelo?

Trabalhava em uma empresa exporta-
dora de café. 

Como foi o início?

Participo de concursos de beleza desde 
os 13 anos. Depois, fui para Minas Ge-
rais me preparar para concursos.

Você já teve problemas 
com a balança?

Sim. Cheguei a vestir 44. Já engordei e 
emagreci 15 kg duas vezes. Mas fiz tudo 
com acompanhamento médico.

As modelos estão mais conscientes com 
relação aos distúrbios alimentares?

Acredito que as mortes e toda a polêmi-
ca gerada em relação à anorexia e à 

bulimia não mudaram a forma de 
pensar da maioria das meninas. 

Muitas emagrecem de forma incorreta e 
prejudicam a própria saúde.

Como faz para cuidar da saúde e do 
corpo?

Acordo às 6 horas para malhar. Faço mus-
culação, spinning e pilates. Como a cada 
2h30 e evito frituras, gorduras e doces. 
Vou à esteticista todos os dias.

Como o concurso Top Model Of The 
World aconteceu na sua vida?

Meu grande anjo, José Alonso Dias, me 
indicou para esse concurso assim que 
cheguei a Minas Gerais. Não tive mui-
to tempo para uma grande preparação. 
Apenas intensifiquei a academia e capri-
chei na alimentação.

Quais seus planos daqui para frente?

Quero me preparar para o Miss Brasil e 
investir mais na carreira. 
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s 
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O perfeito 
música e 
Texto: Geise Frigini
Fotos: Divulgação

Você pode até nunca ter ido 
a uma, mas certamente já ou-
viu falar nas tão famosas fes-
tas open air de música eletrô-
nica que, a cada edição, têm 
conquistado mais espaço en-
tre o público jovem. O que era 
reduto somente dos mais des-
colados, está ganhando adep-
tos entre as galeras mais novas, 
que curtem a natureza e, sim-
plesmente, música. Prova disso 
é o aniversário de quatro anos 
da Soul Vibes, maior referência 
da cena capixaba, comemora-
do em julho. 

Fortemente infl uenciada pela 
tecnologia, natureza e pelos inú-
meros estilos que hoje povoam 
o quadro artístico dos eventos, 
a música eletrônica está total-
mente ligada à informática e à 
internet. A cada dia surge um 
software novo e um sistema de 
troca e compra de músicas, en-
tre outras inovações. E quem 
ganha com isso, claro, é o pú-
blico que hoje já possui um esti-
lo próprio de roupas, modo de 
falar, de agir e de compartilhar 

as mesmas ideias. A quantida-
de de comunidades no Orkut li-
gadas ao tema é um exemplo. 
Na Europa, já existem até ca-
nais de TV dedicados à música 
eletrônica.

No Estado, em quatro anos de 
Soul Vibes, o crescimento dos 
adeptos é facilmente percebi-
do. No início, antes da marca 
entrar no mercado, o público 
médio girava em torno de mil 
a 1,5 mil pessoas. Com a pro-
fissionalização do mercado, 
um considerável crescimento 
foi notado, com um público 

As festas open air já se tornaram 
parte do calendário festivo capixaba

tre o púb
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“Temos que planejar 
bastante para que 
tudo aconteça na 

mais perfeita ordem 
e todo mundo saia 

satisfeito e com um 
sorriso no rosto”. 

Equipe Soul Vibes Números da 
Soul Vibes

31 edições

Mais de 100 mil pessoas 

já curtiram a festa

Mais de 100 artistas já 

se apresentaram, entre 
nacionais e internacionais

7 locais diferentes 

8 mil pessoas 
na maior edição
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encontro entre 
natureza

que hoje gira em torno de 
quatro mil por evento e que 
também atrai muita gente 
do interior, fãs de uma boa 
batida. O pico de público 
foi a XXXperience, com oito 
mil pessoas, em sua primei-
ra edição capixaba, em Gua-
rapari, na Praia Doce.

“Foi um mix de turistas e pú-
blico local, num dia de sol 
quente maravilhoso e um line 
up sem precedentes. Conta-
mos com a presença dos dois 
fundadores da XXXperience, 
o Rica Amaral e o Feio, e com 
uma apresentação memorá-
vel dos israelenses do Void, 
que fi zeram a poeira levan-
tar ao amanhecer”, lembra 
Scandar Nemer, proprietá-
rio da Soul Vibes.

Ainda sobre os eventos 
mais marcantes, Scandar 
lembra de outro: o Infected 
Mushroom. “Este foi históri-
co! Houve uma revolução no 
cenário da música eletrônica 
local após o evento, o que 
resultou numa profi ssiona-
lização forçada. Todo mun-
do passou a encarar a mú-
sica eletrônica com outros 

olhos, já que esta festa re-
almente parou a Grande Vi-
tória. Dava para ver sete mil 
pessoas de todas as idades e 
todos muito à vontade. Além 
disso, a produção foi muito 
bem desenvolvida com inú-
meros lasers, telões de alta 
resolução e cenografi a úni-
ca”, conta.

Estrutura 
Planejar uma festa ao ar li-
vre, que dura uma média de 
12 horas, não é nada sim-
ples, a começar pelo cená-
rio e decoração. Depois, ain-
da tem a praça de alimenta-
ção, palco, elétrica e ilumina-
ção - que mais parecem de 
uma cidade -, o quadro ar-
tístico e, é claro, o conceito 
temático de cada festa, que 
pode ser completamente di-
ferente. 

“As festas open air de músi-
ca eletrônica - como chama-
mos hoje, devido à ampla 
mistura de estilos e verten-
tes tocadas durante o evento 
-, têm longa duração, o que 
é um desafi o para a produ-
ção. Tudo é em dobro: horas 
de trabalho, turnos de segu-

rança, barman e etc”, conta 
Junior Oliveira, produtor da 
Soul Vibes. 

Aniversário 
No dia 11 de julho, a Fazenda 
Camping, na Barra do Jucu, 
será somente boas energias 
com a comemoração de qua-
tro anos da Soul Vibes. Será 
uma festa com quadro artís-
tico de gigantes do circuito 
mundial de música eletrônica, 
como os israelenses do Xé-
rox & Illumination e nomes da 
nova geração do psytrance, 
como o Headroom da África 
do Sul, que tem se destaca-
do por apresentações feitas 
no Brasil. 

O Electro Sun, que é artista 
da Compact Records, mes-
ma gravadora de projetos 
bem queridos dos capixa-
bas, como Sesto Sento e 
Bizzare Contact, também 
é presença confi rmada. No 
progressive trance, quem 
vai agitar o público é o Ear-
sugar, um suíço muito expe-
riente como DJ e produtor 
musical, considerado um dos 
mais antigos e consagrados 
da Europa.

O que é música 
eletrônica?
Toda música criada ou modi-
fi cada através de equipamen-
tos e instrumentos eletrônicos, 
como sintetizadores, gravado-
res digitais, computadores e 
softwares de composição, é 
música eletrônica. A manei-
ra de compor geralmente é 
intuitiva e pode ser feita até 
por pessoas com pouca expe-
riência profi ssional.

Hoje, se tornou um gênero 
musical, bastante relacionado 
ao rock e à música popular. Os 
subestilos são bastante dan-
çantes, como o techno, acid, 
house, trance, drum’n’bass e 
psytrance.

Um elemento importante para 
o desenvolvimento da música 
eletrônica dançante foram as 
raves. O objetivo era a inte-
ração entre pessoas e “uma 
fuga da realidade” a partir 
de diversas formas de arte. 
A música eletrônica teve pa-
pel fundamental em tais fes-
tas, pois proporciona, através 
das batidas repetitivas e pro-
gressivas um efeito hipnótico 
nos participantes. 
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r o t e i r o  d e  b a r e s

Clientes WelcomeCard, ao apresentarem o cartão na entrada da boate, 
têm entrada preferencial e desconto de 50%* no valor do couvert.

Este benefício pode ser alterado. Confira atualização no site www.welcomeplanet.com.br ou no tel. (27) 3350-2222
*Desconto válido até 1 hora da manhã, após esse horário desconto de 30%.

A PROGRAMAÇÃO DE INVER-
NO DO BLISS BAR vai esquen-
tar ainda mais a Praia do Canto. A 
partir de julho, o Forró Universitá-
rio do Bliss vai agitar a galera todas 
as terças-feiras. Já as mulheres vão 
ter uma noite especialmente dedi-
cada a elas: é o Clube da Luluzinha, 
que todas as sextas-feiras vai ofe-
recer degustação de vinho, salão 
de beleza e outros atrativos para o 
público feminino. Aos sábados, o 
Samba do Bliss promete contagiar 
a galera em uma noite animada e 
divertida, regada a muito axé, sam-
ba e pagode.
 
A choperia do Bliss, que fica no 
primeiro piso, também traz novi-
dades. Agora, todas as quintas-
feiras o público pode ouvir mui-
to pop rock nacional e internacio-
nal, em shows acústicos, sem co-
brança de couvert. E, aos domin-
gos, uma animada roda de sam-

ba – também sem couvert – agi-
ta a galera logo após os jogos do 
Brasileirão.
 
O cardápio da casa refl ete a mo-
dernidade do empreendimento e 
traz desde o tradicional até o mais 
arrojado. A comida mexicana, por 
exemplo, é um sucesso do menu, 
com destaque especial para as 
Fajitas de Filé Mignon. 
 
Pensa que parou por aí? Ainda não. 
Além desse roteiro repleto de op-
ções para você se divertir, o Bliss Bar 
oferece a tranquilidade e segurança 
de uma casa com excelente estru-
tura. São três ambientes para você 
se divertir: a choperia no primeiro 
piso, o bar dançante no segundo e 
o terraço com vista panorâmica no 
terceiro. A casa também é o único 
bar a proibir o cigarro na sua par-
te fechada e manter uma área para 
fumantes no terraço.

Assim, o Bliss Bar oferece um leque 
repleto de vantagens para você: mo-
derna estrutura, ambiente climati-
zado, qualidade no atendimento, 
programação diversifi cada, sofi s-
ticado cardápio e muita gente bo-
nita. O que você está esperando? 
Venha se divertir no Bliss! 
 
CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

• Terça-feira: Forró Universitário.

• Sexta-feira: Clube da Luluzinha.

• Sábado: Música baiana e axé.

• Domingo: Roda de samba.

Informações: (27) 3227-8282. 

Fotos: Yolanda Capovilla
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Fuel Station

No consumo de 3 chopp’s o cliente Welcomecard 
ganha uma porção de Onion Peels

r o t e i r o  d e  b a r e s

No pedido de qualquer petisco o cliente 
Welcomecard, ganha dois chopp’s. 

3 chopp’s o cliente Welc

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

• Terça-feira: Promoção de chopp.

• Quarta-feira: Promoção de chopp e 

transmissão de jogos.

• Quinta-feira: Música ao vivo.

• Sexta-feira: Música ambiente.

• Sábado: Música ambiente.

• Domingo: Transmissão de jogos.

Informações: (27) 3225-3656.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
• Terça-feira: Happy Hour.
• Quarta-feira: Happy Hour e transmissão de jogos.
• Quinta-feira: Quinta Pop.
• Sexta-feira: Sexta Musical, com a banda Set List.
• Sábado: Sábado Sertanejo, com Marcelo Ramazotti e banda.
• Domingo: Transmissão de jogos e, em seguida, animado pagode.
Informações: (27) 3314-5434. 

Os amantes de veícu-
los e esportes automo-
tores já têm um ponto 
de encontro na Praia do 
Canto: o Fuel Station, que 
completa, em agosto, um ano 
de sucesso. O bar temático atrai o 
público pela criativa decoração e diferenciado cardápio, já 
que os pratos e drinks são muito parecidos com os servidos 
nos maiores bares dos Estados Unidos e México.
 

Um dos destaques da casa é o Happy 
Hour que rola todas as terças e quar-
tas, de 18h às 23h, com dose dupla de 
chopp e Fuel Cocktails. Com dois am-
bientes, o Fuel Station pode transmitir 
simultaneamente os principais campe-
onatos de futebol, além de disputas 
de vale-tudo (MMA). E, claro, a música 
não poderia faltar! No segundo pa-
vimento, todos os dias rolam shows 
de diferentes estilos musicais.

Atol
 
Um dos mais novos points da Praia do Canto, o Atol 
Choperia, também completa um ano de casa cheia. Com 
ambiente aconchegante, ótimo atendimento, internet 
wireless gratuita, drinques personalizados e quase 20 
tipos de cerveja, o bar se prepara para comemorar mui-
tos aniversários. O cardápio variado é outro atrativo: são 
mais de 20 opções de petiscos para você saborear.
 
No Atol, a diversão é garantida. 
Às quartas, quintas, sábados e 
domingos são transmitidos os 
principais jogos de futebol, tan-
to na TV aberta como no Pay-
Per-View. São três televisores 
de LCD, para ninguém per-
der nenhum lance. E, agora, 
a choperia oferece uma opor-
tunidade única: às segundas e 
terças, reserve o Atol só para 
você e divirta-se!

Fotos: Yolanda Capovilla
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OO programa do dj número 1 do mundo,

agora no melhor mix do Brasil!

Sextas • 23h



r o t e i r o  d e  b a r e s

O cliente WelcomeCard que consumir acima de 01 petisco ganha 2 chopes
Este benefício pode ser alterado. Confira atualização no site www.welcomeplanet.com.br ou no tel. (27) 3350-2222

O GALPÃO DA PRAIA, um dos bares mais 
antigos e tradicionais da Praia do Canto, investe na 
programação de inverno e traz muitas novidades 
para esta estação. 
 
De segunda a sexta, de 18h às 21h, a dose dupla de 
chopp vai esquentar o Happy Hour. E, para acompa-
nhar o chopp, nada melhor do que saborear os delicio-
sos petiscos que o bar oferece em seu cardápio.

 
Às terças-feiras, a partir das 19h, rola o encontro dos proprietários e entusias-
tas das motocicletas Harley-Davidson “Harley Vitória”, ao som dos clássicos do 
rock internacional. E a agitação da semana não para por aí!  A cada dia o Gal-
pão oferece ao público um mix musical diferente: sertanejo, pop rock, MPB e 
rock são alguns dos ritmos que você pode conferir.
 
Ambiente aconchegante, atendimento de primeira e muita música ao vivo. Galpão 
da Praia – uma excelente pedida para você curtir na companhia de amigos!

O ambiente, a 

música, as pessoas, 

fazem do Galpão 

da Praia um lugar 

agradável; Uma 

proposta de ótimo 

bom gosto, que 

lembra minha 

terra, Sampa!

Wanderson Picali

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
• Terça-feira: Encontro “Harley Vitória”, ao som 

dos clássicos do rock internacional.
• Quarta-feira: Quartaneja, a noite do sertanejo. 
• Quinta-feira: Pop rock e rock nacional e 

internacional.
• Sexta-feira: Pop rock e rock nacional e 

internacional.
• Sábado: Pop rock e rock nacional e 

internacional.
• Domingo: Exibição de jogos de futebol, ao 

som de MPB e pop rock.

Informações: (27) 3315-8867. 

1. Paulo Vitor e Rodrigo Padovani; 2. Alysson Amaral e Vânia Ribeiro; 
3. Núbia de Oliveira e Vitor Santos; 4. Florisa Almeida; 5. Kariny de Freitas; 
6. Gabriel Scandian e Bárbara Tozato; 7. Juliana Janaina e Bruno Mar tins;

1

4

2 3

5 6 7

Fotos: Yolanda Capovilla
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r o t e i r o  d e  b a r e s

Clientes WelcomeCard pagam consumação mínima do dia.
Este benefício pode ser alterado. Confira atualização no site www.welcomeplanet.com.br ou no tel. (27) 3350-2222

Aqui o público é selecionado 
e bonito. Somos carentes de 
lugares como este. Parabéns 
à Adega pela programação 
diversifi cada e perfeita estrutura”

Andressa Cesconeti (Fisioterapeuta) 
e Benito Santana (Músico e 
universitário)

“Adoro o clima que a 
casa proporciona para 
conhecermos pessoas 
diferentes, sem contar 
o ambiente: confortável 
e amplo. Mil anos de 
sucessos para vocês!”

Tatiana Cesconeti 
(Chef de cozinha)

“Lancei o projeto das 
quartas sertanejas em 
parceria com a casa. 
Hoje somos copiados e 
estamos orgulhosos por 
sermos pioneiros”

Rodrigo Balla (Músico)

“Trago os meus amigos 
de fora sempre aqui. 
É tudo maravilhoso. 
Por isso, toda quarta 
venho”. 

Glayson de Figueiredo - 
Fisioterapeuta

Claudio e Anderson

Gabriel e Pamela Schimorantz

Felipe Breciane e Hugo Rodrigues

Mirela e Kaedy

Rodrigo e Samantha Fregapani

A TURMA QUE CURTE o 
sertanejo universitário foi à 
loucura no mês de aniversário 
da Adega. Em maio, a casa 
completou três anos em sua 
nova sede, na Praia do Suá, 
contagiando os adegueiros de 
plantão. 

Artistas já consagrados no local, 
Rodrigo Balla, Laion e Higino & 
Gabriel, fi zeram a festa no fi m 
de semana de comemoração. 
As mulheres também foram 
presenteadas com direito a 
entradas VIPs ou pagamento 
de apenas meia-entrada e dose 
dupla gratuita à noite toda. 
Mas quem perdeu a festa de 
aniversário, não pode deixar de 
conhecer o melhor ambiente 
country do Estado. 

A antiga sede, inaugurada no 
fi nal de 2005, na Enseada do 
Suá, deixou saudades, mas 
a nova casa – com espaço 
totalmente climatizado, ampla 
área para mesas, as melhores 
porções e tira-gostos típicos, 
além de uma cervejinha gelada 
e uma pinga da boa – fez 
da Adega o lugar ideal para 
embalar os corações sertanejos.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
Quarta-feira: Rodrigo Balla
Sexta-feira: Laion.
Sábado: Higino e Gabriel
 
Informações: (27) 3315-1364 

Fotos: Yolanda Capovilla



Malhação: sinônimo 
de saúde e beleza

Melhorar a qualidade 
de vida e a auto esti-
ma tem uma receita: 
praticar esportes. Por 
isso, enquanto aumen-
ta a quantidade de pes-
soas que reconhecem 
essa necessidade, cres-
ce também o número 
de alunos matriculados 
em academias. A maio-
ria das pessoas buscam 
alcançar a forma ideal 
e levar uma vida mais 
saudável.

A malhação é indicada 
para todas as idades. 
Para quem quer perder 
mais calorias, os exercí-
cios mais indicados são 
corrida e musculação. 
“A malhação pode tra-
zer melhorias para o sis-
tema cardiovascular, as-
sim como a diminuição 
no percentual de gor-
dura, aumento de mas-
sa muscular e da fl exibi-
lidade do corpo”, afi rma 
Cyr Garcia, professor da 
Academia Beverly Hills, 
localizada no Bairro Re-
pública, em Vitória. 

m a l h a ç ã o

SERVIÇO:
ACADEMIA BERVELY HILLS
Av. Roseno Serapião 
de Souza Filho 178 
Bairro República 
Tel: (27) 3325-0818

1. Daniel Haddad; 2. Henrique Cássaro; 3. Luciano Nogueira; 4. Nícolas Rocha; 5. Pricila Vieira; 
6. Prof. Cyr Rafael; 7. Prof. Fábio e Antônio Faé; 8. Sara Cheque; 9. Thais Miranda; 10. Vitor Farina;
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10
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Fotos: Yolanda Capovilla
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m a l h a ç ã o

Sabe aquela preguiça que bate no inverno? Com a queda de tempera-
tura, muita gente deixa os exercícios para trás e as massas e doces aca-
bam predominando na dieta. Resultado: os ponteiros da balança come-
çam a subir e as roupas acabam fi cando apertadas.

Atenta a isso, a revista WelcomePlanet decidiu percorrer as melhores 
academias de Vitória para mostrar quem mantém o pique e continua se 
movimentando e aquecendo o clima da estação. 

E é no clima de boate que os alunos das academias Jardim Camburi e 
Mata da Praia se exercitam e se  divertem durante uma aula diferente de 
spinning. Em uma aula, realizada ao som de DJ em uma sala climatizada 
com jogo de luz, é possível perder de 400 a 800 calorias. A prática tam-
bém melhora o fôlego e enrijece pernas e bumbum. A modalidade só não 
é recomendada para quem tem problemas no joelho ou na coluna. “Re-
alizamos uma anamnese e avaliação com o aluno para verifi car suas con-
dições físicas para iniciar a aula”, explica o professor. 

Aquecendo o inverno 
com o corpo em dia

É uma excelente 

atividade, 

principalmente para 

queimar calorias. 

Relaxo e consigo me 

distrair, após um 

dia de trabalho

Daniely Sfalcini - 

Fisioterapeuta

Em uma 
única aula 

dá pra perder de 400 a 800 
calorias. Há 

aluno que já 
terminou a aula com um quilo a menos”

Carlos Eduardo - 
professor

Alexandre Demetreo Luciana Spelta
Simone Santana 

ACADEMIA JARDIM CAMBURI
Av. Ranufo Barbosa dos Santos, 145 
Jardim Camburi – Vitória
Tel.: 3237-0847

ACADEMIA MATA DA PRAIA
Av. Demerval Lírio, 466 - Mata da Praia - Vitória - Tel.: 3325-6492
Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 6h às 24h / Sábados das 16h às 20h
www.academiamatadapraia.com.brSE

RV
IÇ

O

Fotos: Yolanda Capovilla
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f e s t a

Com movimentada festa, dia 14 de 
abril, na área vip do Escritório Bar, 
a Revista WelcomePlanet comemo-
rou seu segundo aniversário. Foi um 
evento inesquecível onde predomi-
naram a descontração, a alegria e a 
confraternização.

Dezenas de amigos, jornalistas, anun-
ciantes, celebridades e parceiros da 
revista compareceram. O diretor do 
grupo Welcome Card, Hugo Rodri-
gues, feliz com o sucesso do evento, 
era um dos mais animados da noite. “É 
muito bom saber que a revista com-
pletou mais um ano de bons trabalhos 
sendo prestigiada por um público tão 
especial. Aliás, todos eles contribuí-
ram para fazer essa publicação que já 
ocupa espaço de destaque no meio 
editorial capixaba”, festejou.

Hugo também agradece aos parcei-
ros que ajudaram a realizar a festa. 
“Foram muitos os amigos que parti-
ciparam na viabilização da confrater-
nização. O Chef Assis, do Domus Itá-
lica, serviu deliciosos cartáceos, mi-
nibrusquetas e antipastos; a Vitória 
Shakers, do querido Cesar Romano, 
preparou deliciosos drinks, a Kombu 
garantiu saborosa comida japonesa e 
a Dam Bianquim deu um toque espe-
cial ao ambiente. O brinde foi garan-
tido pela Salton. Não podemos deixar 
de agradecer, ainda, a toda a equipe 
do Escritório Bar pelo atendimento e 
por toda estrutura cedida para a fes-
ta”, disse ele.

Animada com o resultado que a Wel-
come Planet vem registrando, a dire-
tora da publicação, Elayne Borel, ga-
rante para os próximos meses uma 
revista ainda mais bonita, atual e in-
teligente. 

WelcomePlanet festeja
sucesso em festa 

no Escritório Bar
1

3

5

4

2

1. Eduardo Fardin, Marcelo Chuquer e Bruno Pinheiro (FatorGarantia); 2. Cláudia Salviato e Beth Caetano; 
3. Chef Assis Teixeira entre suas profissionais do Domus Itálica, Moniki Ambrósio e Camila Silveira; 
4. Anderson, Nayá, Vera Baldotto e Elaine; 5. Elayne Borel e Hugo Rodrigues.
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Fotos: Yolanda Capovilla

6 7 8

6. Alacir, Fernanda e Ludgero Ceccato; 7. Aline Laranja, Robson e Kristine laranja; 8. Cesar Romano (Vitoria Shakers); 9. Cristine, Graziela D’Ferraz e Carol; 
10. Dam Bianquim e Hugo Rodrigues; 11. Flavinha Mendonça; 12. Gustavo (Combinado) e Giuliano Medina (CEP); 13. Daumielli; 14. Dr.Renato Harckart e 
Giuliana Pavan; 15. Gisele Amorim; 16. Elayne Borel e Dr. Charles Boechat; 17. Cristiano e Rafael (Kombu); 18. Elayne e Bruno Borel;

9 10 11

12

14

15

16 17 18

13



f e s t a

19. Ingrid Prates; 20. Taisnara e Buru; 21. Vivi, Hugo Rodrigues, Ilda Castro e Bruna Hott; 22. Otavio Caliman e Hugo Rodrigues; 
23. Hugo Rodrigues com seus pais Sr. Hugo e Sra. Ana Lucia; 24. Scandar Nemer; 25. Lorena, Adilson e Silvana; 26. Sheila e Idalécio Carone; 
27. Vera Baldotto e Anselmo; 28. Marcelle e Renato Rocha; 29. Viviane Anselmé;

19

22

20

23 24

25 26 27

28 29

21

Fotos: Yolanda Capovilla
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Após a festa promovida para 
anunciantes, amigos e colabo-
radores, a Welcome Planet ofe-
receu, no dia 16 de abril, um al-
moço no restaurante Deboni’s 
da Praça do Papa. Durante a 
reunião, a nona edição da revis-
ta e os novos projetos do Gru-
po Welcome Card foram apre-
sentados para diversas agências 
de publicidade. 

Em clima agradável e descon-
traído, o Chef Tony preparou 
quatro novos pratos especial-
mente para a ocasião: Risoto 
de tomate seco com rúcula e 
mussarela de búfala, Risoto de 
damasco com queijo Brie e lin-
guado com laranjas confeitadas 
e Risoto de alho poro com File 
Mignon ao molho de cerveja ca-
racu. Já para a sobremesa foi 
servido um delicioso Chocolate 
Passion. Isso tudo regado a um 
bom vinho, uma boa conversa 
e ótimos negócios! 

c o m e m o r a ç ã o

Após a festa promovida para 
anunciantes, amigos e colabo-
radores, a Welcome Planet ofe-
receu, no dia 16 de abril, um al-

WelcomePlanet chega
à nona edição em clima

de comemoração”

Renato Rocha, Grabriela Sipione (Agência Prosper), Renilda Uliana 
(Agência Prisma) e Evandro Leal (Agência Mix Mídia)

Claudio Batista (Mix Mídia), 
Leila Ferraz (MP Publicidade) e Eduardo (A4)

Elayne Borel, Hugo Rodrigues, Giuliana Pavan e Benjamim

Claudio Martins (Agência Nave), Renato Rocha 
e Artilio Neto (Agência Fire)

Chef Tony

Fotos: Yolanda Capovilla
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c o b e r t u r a

1. Camilo Bonna e Julyanna Faroni, Talita Camata e Luiz Neto; 2. Serjão (Jovem Pan); 
3. Rose e Marcos Frizzera; 4. Viviane Brunoro e Elvídio; 5. Doriene e Marcelo; 
6. Fernanda Ceccato, Saulo Jabor e Giovana Tebaldi; 7. Lili, Ricardo Vieira e Napolião.

1

3

6 7

4 5

2

Elayne Borel e 
Paula Toller

1 2

Paula Toller elogia 
WelcomePlanet

Parabéns. 
A revista 
está linda!

No último dia 16 de maio, o IlhA-
cústico foi palco de uma atração 
inédita e inesquecível: o primeiro 
show da carreira solo de Paula 
Toller, vocalista do Kid Abelha. 
Para quem não sabe, a banda 
está numa fase de pausa em suas 
atividades, justamente para que 
seus integrantes se dediquem a 
projetos individuais.

No evento, realizado pela par-
ceria entre IlhAcústico e Rádio 
Jovem Pan, a cantora apresen-
tou aos capixabas o primeiro 
DVD de sua fase independen-
te, intitulado “Nosso”. Pessoas 
badaladas circularam pela área 
vip e, é claro, a WelcomePlanet 
não poderia fi car de fora. Afi -
nal, Paula foi musa de capa da 
9ª edição e a cobertura do show 
foi uma maneira de fechar com 
chave de ouro as comemorações 
da última publicação.

Ao receber a equipe Welcome-
Planet no camarim, Paula resu-
miu em uma frase sua opinião: 
“Parabéns. A revista está linda!”, 
disse folheando as páginas. 

Fotos: Yolanda Capovilla
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Mais de 300 pessoas voltaram no 
tempo dia 6 de junho, na Blow 
Up. Sob o ritmo contagiante dos 
anos 80, a galera cantou e dan-
çou sucessos que marcaram épo-
ca. O comando fi cou por conta do 
Dj Markin e dos dançarinos da Vix 
Celebration, Robert Fernandes e 
Flavio Simo. Outra atração foi o 
Lounge Spa Dakarai, oferecendo 
massagens especiais para os par-
ticipantes.

Quem foi, quer voltar. Quem não 
foi já espera a próxima edição que, 
aliás, já está programada. Deverá 
acontecer no dia 5 de dezembro 
e, certamente repetirá o sucesso 
da primeira: matar a saudade dos 
tempos áureos que tantas recor-
dações deixaram na galera com 
mais de 30.

Agradecimentos 
Os organizadores do evento, 
Adriana Jenner e Julio Valadares, 
fazem um agradecimento especial 
a todos os profi ssionais e empresas 
que ajudaram a organizar o evento 
e que proporcionaram este retor-
no ao passado: Distribuidora Ba-
ratela, Dr. Paulo Antenor de Oli-
veira, RL festas, WelcomeCard, Le 
Chocolatier, Spa Urbano Dakarai, 
Gloria Gráfi ca, ArtsGulliver, Casa 
do Cervejeiro, Melissa e, por fi m, 
Blow Up. 

Túnel 
do tempo
Fotos: Wagner Breciane

1. Os casais Eduardo e Lisienne Silva Santos com Adriana e Alex Schepers; 2. Carioca, Julio Valadares e Sergio Brahim; 3. Paulo André Faneli, Martha 
e Adriana Jenner e Sebastião da Silva; 4. Os casais Paulo e Gisele Ayres com o casal Gabriela de Castro Nogueira e Alvino Merízio; 5. Ruy Pereira e 
sua esposa Gilza Hertel; 6. Adriana Jenner e Laila Magesk; 7. O Casal Priscila e Dr Pablo de Freitas com o amigo Julio Valadares; 8. O casal Viviani e 
Roger  Fassarela; 9. Julio Valadares com o casal Irineu Baratela e Maria Jose Teixeira; 10. Família RL Festas Almir, Rose e Leonardo Alexandre;
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Botar a culpa nos 
outros é muito fácil. 
Difícil é assumir os erros.

r e d e  d o  r i s o  [  p o r  R o s s i n i  M a c e d o  ]

rededoriso@rededoriso.com.br

Fotos: divulgação

Toda mulher tem sua graça. Mas as feias têm três graças:a sem graça, a desgraça e a nem de graça.

Você é sexualmente ativa?
A mãe entra no quarto da fi lha e acha uma 
camisinha. Ela leva a camisinha e mostra 
para a fi lha:

- Minha fi lha, você tem só 13 anos!

Você é sexualmente ativa?

E a fi lha responde:

- Não muito. Normalmente eu fi co 
só lá deitada, paradona.

A vida é dura, mas 
Dr. Grimaldo cura!
Tirando alguma coisa
O Dr. Grimaldo é apresentado a Carlos Alberto 
numa festa. Começam a conversar e, de repen-
te, o médico se vira para ele e pergunta:

Dr. Grimaldo: Eu já não tirei as suas amígdalas?

Carlos Alberto: Não, doutor! Eu ainda as tenho!

Dr. Grimaldo: Eu já não tirei o seu apêndice?

Carlos Alberto: Não, doutor! Quando eu tirei 
o apêndice ainda morava no interior!

Dr. Grimaldo: Você já não foi casado com a 
Sônia?

Carlos Alberto: Fui, sim!

Dr. Grimaldo: Eu sabia que já tinha tirado al-
guma coisa de você!

Soltando pum e botando 
culpa no cachorro.
O Paulinho foi pegar a namoradinha, Bru-
na, na casa dos pais para saírem.

Quando chegou lá, ela ainda não estava 
pronta e o rapaz teve que fi car na sala com 
os pais da menina. O problema é que o ga-
roto estava cheio de gases e estava difícil 
segurar. Então o cachorrinho da família su-
biu no sofá e fi cou ao seu lado.

Ele achou que era uma boa oportunidade 
de soltar um pum, já que a culpa podia ser 
do cachorrinho. Soltou um peido silencioso 
e o mal cheiro tomou conta de toda a sala. 
A mãe da menina falou pro cachorro:

- Chibiu, sai daí!

Paulinho todo feliz, achou que sua estraté-
gia tinha dado certo. O cachorro tinha le-
vado a culpa. Os gases continuaram pres-
sionando na sua barriga, mas o menino fi -
cou tranquilo.

Soltou mais um peidão e a mãe reclamou 
de novo com o cachorro:

- Chibiu, já falei pra você sair do sofá!

O garoto tranquilão soltou então mais dois 
peidos. Então, quando ele soltou um último 
peido, foi o pai que gritou pro cachorro:

- Chibiu, sai daí antes que esse garoto ca-
gue em você!

Sorria. A piada tem fi losofi a.
A página do livro
Um casal com mais de 20 anos de casado. 
Ela se prepara para dormir, enquanto ele 
lê um livro. De repente, ele passa a mão no 
«negócio» da mulher por cinco segundos 
e para. Ela se vira e pergunta:

- E aí? Só isso?
- Só isso o quê?
- Ué, você me acaricia durante cinco segun-
dos e para. Um tanto rápido, não acha?
- Ah! Eu só queria molhar o dedo para vi-
rar a página.

Filosofi piando:
Para fi car sossegado é melhor botar o seu 
marca texto no meio do livro da sua mu-
lher e lê-la todinha, depois você ta libera-
do para ler o que quiser.

Contra a vontade
No confessionário, a mocinha diz ao padre:

- Meu namorado me desvirginou, seu padre.
- Contra a sua vontade, minha fi lha?
- Não, seu padre. Contra a parede mesmo!

Filosofi piando:
Não tem problema, virgindade hoje em dia 
não é uma coisa muito importante, só anti-
gamente que a gente só casava com a mu-
lher se ela fosse virgem. Mulher furada a 
gente não casava, não. Hoje em dia tanto 
faz, furada ou não furada, nós «num quer» 
mulher para carregar água mesmo!

O humorista Rossini Macedo e sua esposa, 
Stefane, recebidos pelo cabeleireiro Jaça e a 

esposa Eli, após show em São Paulo

Tonho dos Couros e Baby

Tonho e a apresentadora
Cris Flores

Tonho e a apresentadora
Ana Paula Tabalipa

Tonho e a ex-Miss Brasil
Natália Guimarães
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